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RECURSOS PARA OS APERTOS DA NOSSA POBREZA. 

14073 Sae á luz um — Diccionario Geographico 
das Colonias Portuguezas, no qual sc descrevem todas 
as Ilhas e porções de continentes, que Portugal pos- 
sue no Ultramar ; — suas produeções naturaes , rios y 
povoações, commercio etc. por um Flaviense.— Por- 
to— 4842. 

Esta obra, — que se compõe de 52 paginas in 
— parece feita com assás de escrupulo c diligen 
de não pequeno interesse poderá ainda ser, permi 
tindo'a fortuna ou a; Providencia, que algam exem- 
plar seu-vá parar a mãos poderosas ou influidoras. 
Por esta'scrie de sucintos apontamentos se descobre 
n'um relancear de olhos a immensidade de remedios, 
que ainda póde haver para esta ethiguidade, que, à 
se lhe não acudir, nos ha-de infalivelmente levar á 
cova —; oh! que não seria ainda. este Portugal se 
algum dia acordasse conhecendo-se a si mesmo, e 
querendo com um querer de véras !— A natureza lhe 
está dizendo , como o Salyador ao paralytico — folle 
grabatum tuum et ambula — mas “o milagre não se 
cfleitua porque elle-a não ouve. — Um secretario de 
estado dos negocios do ultramar todo crente e inten- 
to n'isso , é só n'isso, dispartindo por todas as co- 
Jonias naturalistas, embora estrangeiros, ou antes 
estrangeiros, com bons ordenados e seguras promes- 
sobre os descobrimentos por el- 
do para cada parte com todo o ge- 
ações e auxilios interprendedores, di- 
rectores, artifices, e colonos , segundo a liberalida- 
de e cirenmstancias do sólo, que se havia de apro- 
veitar, não só nos resgataria de dividas em poucos 
annos, senão que nos plantaria com boas raizes a 
prosperidade d'este reino, com que em vão anda- 
mos sonhando, — Por darmos uma entrevista dos fun- 
damentos, 'em que asseutamos estas ponderações, pe- 
dimos perdão ao auctor de transcrevermos para aqui 
uma pequena parte do seu prólogo: — 

Riquezas e recursos das Colonias. 

« Extensas florestas primitivas com madeiras opti- 
«mas para construcção naval, carpinteria, e mar- 
«cenaria, em Bissão e Cacheu, Angola, Moçambi- 
«que e Góa. — Extensos coqueiraes (de que se tira 
«muito cairo, azeite de coco, etc.), em Góa. — Plan- 
atas que produzem preciosissimas drogas, gommas e 
«azeite; c malas de optimo café silvestre em An- 
«gola, — Café igual ao de Moka, em S. Thomé, — 
« Pimenta, em S. Thomé, Moçambique , Diu, Da- 
«mão e Gda, — Anil, em Cabo-Verde, Angola, Mo- 
«çambique e Timor. — Grande abundancia d'urzella, 
«na Madeira, Açóres e Cabo-Verde. — Muita gom- 
«ma-copal, em Angola. — Gomma-arabia, em Cabo- 
« Verde. — Sene, em Cabo-Verde e Angola. — Opio, 
«em Damão. — Ebano e mané, em Moçambique. — 
« Sandalo, em Timor e Ende. — Canella silvestre, 
«em Eude.— O arroz, assucar, algodão, tabaco é 
«café, se dão em todas as nossas colonias, c com 
«especialidade nas da zona torrida , e n'estas se po- 
«dem dar tambem todas as plantas da India e do 
«Brazil. — Açafrão e arroz cheiroso, em Damão. — 
« Belhel, em Góa. — Extraordinaria abunda: de 
acereaes laranja, nos Açôres. — Extraordinaria 
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«abundancia de bom vinho, na Madeira e Pico. — 
«Muito vinho de cajuri, em Damão. — Vinho judeo e 
«optimas tintas, em Diu. — Milho, duas vezes; no 
«anno, em S. Antão: na ilha Brava um alqueire 
«delle semeado produz 400 alqueires. — Uvas, duas 
«vezes no anno, e optimo vinho, em Cabo-Verbe; — 
« Extensas salinas em Cabo-Verde. 

« Extraordinaria abundancia de marfim : (dentes) 
«elefante, em Bissão e Cacheu, Angola e Moçam- 
«bique. — Muito | marfim (dentes), de: cavallo-mari- 
«nho, e muitas pontas, d'abada, em Angola e Mo- 
«çambique. — Muita céra, em Bissão e Cacheu 
« Angola, Moçambique e Timor. — Extraordinarissi- 
«ma abundancia de elefantes, em Angola e Moçam- 
«bique. — Grandes carneiros ditos de cinco quartos, 
«em Angola e Moçambique. — Leões e Zebras, em 
« Bissão e Cacheu, Angola e Moçambique. — Tigres 
«e Veados, em Bissão e Cacheu, Angola, Moçambi- 
«que e Gda.— Macacos, em Bissão e Cacheu, An- 
«gola, Moçambique e Timor. — Bufalos e javalís, 
«em Bissão e Cacheu, Angola, Moçambique, Góa 
«e Timor, — Porco espinho, e varias castas de pas- 
«sarinhos cantores, em Angola, — Galinhas silves- 
«tres, em Cabo-Verde, Angola e Góa. 

« Baleias, nas costas dos Açóres, Cabo-Verde. e 
« Moçambique. — Tartarugas, nos Acóres, em todas 
«as colonias d'Africa, e em Timor c Ende, — Pe- 
«rolas, em Moçambique e Góa. — Aljofar, em Mo- 
«çambique. — Ambar, em Cabo-Verde e Moçam- 
«bique. 

«Ouro, na Madeira, Angola, Moçambique e Ti- 
«mor. — Prata, em Angola e Moçambique. — Co- 
«bre, em Angola, Moçambique e Timor. — Estanho, 
«sal mineral, petroleo, extraordinaria abundancia de 
«enxofre, e serras de ferro, em Angola. — Salitre, 
«em Cabo-Verde e Moçambique. — Minas de ferro, 
«na Madeira , Açóres , ilha do Fogo, Angola, Mo- 
«çambique e Timor. — Magnete, na ilha de Maio, 
«— Basalto, na Madeira, Acóres, Cabo-Verde e S. 
«Thomé. — Calcarea, na ilha do Fogo, ilha de S. 
« Maria e Angols..— Pedras. verdes, (e pedras, pre- 
«ciosas, segundo alguns) e carvão de pedra, em Mo- 
«çambique. — Christaes d'amphibole e piroxene, ob- 
«sedianas, lavas leuciticas , e outros mineraes, nos 
« Açóres. — Caleedonia, angite, araganite, e outros 
«mineraes, em S. Miguel. — Formosos  stalactites, 
«no ilheo dos Romei — Admiraveis fontes mine- 
«raes, em S. Miguel,» 


CALMANTE PARA A FEBRE DAS EMIGRAÇÕES. 

1074 Lemos nos Pobres do Porto uma carta, 
assignada por um portuguez no Brazil, que, em 
substancia, relata o seguinte : 

«4 Persuadir-se-ha alguem que todos os portugue- 
«zes quantos acodem ao Brazil acham arrumação ? 
«7 Como se engana quem o cuida! — Os mais d'el- 
« les andam paxando carros, outros vão para as ró- 
«ças cultivar as terras, e outros são pela fome obri- 
«gados a fazer desordens e crimes! ..... ; A culpa 
«de tudo isto não atem elles! — ; Tem-na quem os 
«deixa para cá vir! —; Se estesemigrados tivessem 
«ído para Angola, já os brazileiros não diriam, que 
«os portuguezes não teem que comer, e que se 0 
«querem hão-de vir para estas terras!. ..... ; À de- 


a cadencia yae por lá em augmento, porque os nos- 
1 VOL. 1 — SERIE 1. 


126 


REVISTA” UNIVERSAL ' LISBONENSE. 


«sos, emvez de trabalharem nas suas terras vem 
«trabalhar nas tetras brazileiras ! ; Quem Têr o Cons- 
“titucional'd'aqui, verá-os nomes que nos chamam ! 
«Publiqueii isto à ver se a nossa gente “cobra juizo. » 


De Pernambuco se escreve, em 13 de septembro 
do presente anno, outra similhante carta ; assigna- 
da por Um filho da provincia do Minho; dirigida 
a quem redige a Revista Universal, postoque não 
como a' redactor d'ella, e diz assim ;— 

“Tá Ainda: que hão conheça a VW. tomora liberda- 
«de de eserever-lhe ; para lhe participar um escan= 
«dalo; que-se está praticando, o mais infame pos- 
«esivel.— Eu não conheçó'a nenhum redactor de pes 
«tiúdico; nem d'essa capital, nem da cidade do 
“Porto, para me dirigir a/eles; só tenho visto al- 
«guns escriptos feitos por V.  e-da leitura d'elles 
«colhigi, que V;' é um homem portuguez, aman- 
«lé dá pátria e destjoso da sua prosperidade; — 
«aqui está o que 'me faz pegar na penna, ainda que 
«mal saiba assignár o meu nome, mas sempro-se 
«itilenderá “o que eu queró dizer; tódo o meu fim 
«é que'as minhas verdades , pelo intermedio de V. 
« vão dar ás mãos de algum escriptor publico 
«amigo de sua patria; para vêr se assim se conse- 
«gue por algum modo obstar ao grande e escanda- 
«Toso-trafico, que alguns senhores fazem de seus 
«proprios patrícios, que é ode colonos para o Bra- 
«gil, trafico mais horroroso , segundo eu observo , 
«do que o dos negros da Costa d' Africa. Se isto fôr 
«contintiando pelo mesmo caminho, brevemente as 
«ilhas ficarão despovoadas. Eu estou aqui vac em 
«dois annos ; 'nºeste tempo todo tenho visto este hor- 
uror contitiiado é repetido quotidianamente; — Aqui 
«chegou, -ha quinze dias, 0 brigue Drazileiro Trium= 
«pho Americano com Duzextos — antes delle tinha 
«vindo'um “brigue chamado Nova Sociedade com 
«TREZENTOS E TANTOS — & antes d'esse a escuna Ama- 
«lia. — São estes oshavios, em que se'tem feito 
«aqui este tráfico, por parte de uns, perverso, por 
«parte de outros, absurdo. O costume d'estas em- 
«barcações é este — se trazem alguns d'esses infe- 
«lizes com passagem paga, largam-no aqui em ter- 
«ra; se alguem vae a bórdo pagar a passagem de 
«algum outro, tambem o recebe para servir-se com 
«elle pelo tempo equivalente a esse desembolso : os 
«que sobejam, que, por via de regra, são muitos, 
«proseguem viagem, sendo levados á Bahia e ao 
« Rio-de-Janeiro para lá serem vendidos, e o capi- 
«tão com esse dinheiro se tornar ao nosso reino e 
«ilhas à carregar de novo da mesma mercadoria. — 
«Falei com alguns dos queixosos, onvi-lhes referir 
«o máu tractamento e fomes' que passavam na via- 
«gem, é os muitos enganos com que lá os tinham 
«engudado para os apanharem na rêde. — Esquecia- 
«me faMar do Porto; —a Tentadora tambem d'esta 
«vez trouxe os seus Cexto E TANTOS de todas as eda- 
«des, velhos, moços, e creanças etc. ete. Esta sem- 
“pre traz abundancia , ás vezes os seus 60, 70 ou 
«80, e desta vez, como disse, os seus Cento E 
«taNTOS. — Não lhe vae mal com o negócio, pri- 
«ineiramente pelo dinheiro que embolsa ; segundo 
«porque sendo ella de 400 toneladas, e cabendo- 
«lhe pagar 30 réis por' cada tonellada, em cada 
«um dos dias que se demorasse neste porto — ficou 


«dispensada: por trazer Jos seus 100 escravos bran- 
«cos; no que veio a forrar 12,3 réis diarios, e co- 
«mo se demorou 50 dias, 600,8 réis. — Os outros 
«navios que de lá vem, tambem - fazem o que po- 
«dem, mas não é com' tanto desciramento. 

«Faça V. ve 08 outros portuguezes de bem, que 
«por lá houver; a charidade de pôr tudo-isto bem 
«a publico; para que, afim de enriquecer à quatro 
«ou seis barbaros, que mereceriam ser feitos em 
«postas, se não continue a fazer a desgraça de mui- 
«tas' centenas: de pobres de dinheiro e de' espirito. 
« Digamelhes à estes; que as promessas com que os 
«por lá vão endoidecer, 'são tão verdadeiras, que 
«muitos dos quê tcem vindo ; ' por-não acharem 'oc- 
«cupação; ou para se'livrarem do-azorrague; e ou- 
«tros máus tractamentos:, sé veem obrigados a as+ 
«sentar praça; “e não “poucos tambem por ahi estão 
«doentes vão desamparo: — Estimarei que estasre- 
«gras sejam ajudadas porV.-- pará vêr se-dão al 
«guma coisa-de si, que espéro: em Deus c-no-go- 
«verno-de Portugal, que hão-de dar. De V.  ete. 
e Um filho'da provincia: do Minho: — Pernambuco 
«13 de septembro de 1842.» 

Remataremos, transcrevendo do Açoriano Oriental 
de 5 de novembro e do Angrense!ide-3/doqmesmô , 
o seguinte : 

Bozerim da Escuavarura. — Por noticias telegra- 
phicasobtidas na ponte dos mosteiros, da ilha 'Per- 
ceira;, sabemos que obrigue Saudade alli de largo 
tocára, e que fôra vaz pablica em terra, que elle 
condusia d'esta paraio Brazil mais de Duzentos pas- 
sageiros. — ( Arariano. ) 

Exranação rara co Brazm — Desde o dia 30' de 
junho passado até 17/do corrente oetubro , tem: re= 
querido passaporte para'o Brazil, nasecretaria' do 
Governo Civil d'este: distrieto — do coneclho de An- 
gta, 112 homens ;ve 45 mulheres — do concelho 
da Villa da Praia da Vietoria 94 homens, e:3 mu- 
leres — do concelho de S: Sebastião , 32 homens. 
— Total de ambos os sexos; 286 pessoas. — ( An- 
grense.) 

Relêam-se do nosso jornal os artigos 410, 772, 
e 1027. 

Voltaremos ao assumptos 


AGRICULTURA. 
M 


1075. Já fumos em meio de nossa segunda jornada, quan- 
do topámos com o decreto: que vinha crear uma comissão 
para riscar uma lei de decimas permanente, Com este bar- 
ranco se nos cortou a estrada, obrigando-nos a fazer alto, e 
determo-nos até que tenhâmos disposto a passagem, 

Considerando sobre o estado de nossa fazenda publica ha- 
viamos, ha muito, pensado na necessidade d'aquella provi- 
dencia ; mas taes, e tantas são as relações, ém que ella 
preude, e de que não póde estar desacompanhada , que a 
mais séria , e aturada altenção mal póde compreendel-a em 
suas diferentes partes. 

A permanencia dos lançamentos das decimas destruirá a 
agricultura quando deixar de compreender todas as combi- 
nações, que lhe constituem a essencia, pelo contrario servir- 
lhe-ha de artimo e proveito se na providencia concorrerem 
os seus naturaes elementos, 

A decima bate sobre interesses materines,, e industrines ; 
se estes interesses, não ubtiverem um valor permanente, a 
décima estará sempre fóra da sua legitima base, ora pisan- 
do, é muito, sobre os individuos , o que será iniquo, ora 
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Poupando-os em demasia, e prejudicando o Thesoiro, o que 
será injusto. 

A decima pagasse em dinheiro; mas o calculo para li- 
quidar o rendimento será sempre, como tem sido até aqui, 
errado. Errado pela diferença das produções na qualidade, 
e quantidade; errado pela variedade das medidas em mui- 
tas terras de um mesmo districto: errado pela incerteza dos 
valores; errado porque a lei das avaliações foi, feita n'um 
seculo de riqueza. pecuniaria, e esta ainda está servindo de 
regra n'este tempo de pobreza: errada emfim porque o es- 
pelho em que Portugal se está mirando é um espelho falso; 
é ísto diz tudo, 

é Como é por quem ha-de então ser circnihstanciada e dis- 
tribuida a operação com acerto? Por ninguem, e de modo 
nenhum, se a abstraírem das conveniencias que a rodeam, e 
lhe cortarem as relações que a abraçam : mas qualquer o fa- 
rá, menos mal, cullocando e dispondo convenientemente os 
ramos em que ella prende. 

Para dar permanencia ao tributo de dinheiro, é preciso 
primeiro, ou simultaneamente, dal-a áquellas coisas que o 
dinheiro"representa. Isto não se conseguirá sem uma lei ge- 
ral y(e penal de taxas. Não basta tomar cada quantidade , 
e qualidade m'um certo preço, é preciso. que o agricultor , 
e Oartilice saibam, aquelle que venderá, por exemplo, um 
alqueire de trigo por 400 réis; um cântaro de azeite por 
25000, um almude de vinho por 300 réis ete., e o vutro 
que venderá uma cadeira por 240 réis, et aicin coberis. 

E pois que nem o arlifice, nem o agricultor tem certeza 
do numero das obras que fará, e venderá; e dos alqueires 
de trigo, cântatos d'azeite, e almudes de vinho que Deus 
lhe durá em cada colheita ; assim como um não póde caici- 
Jar 0 quanto da despeza fabril, e o outro o quanto do custo 
dos braços , das ferramentas, instrumentos ete. conyiria ou 
tomar cntra base para fazer a cullecta menos inceria, e 
mais aproximada das regras de jastiça, e da economia, ou 
estabelecel-a em genero, é esp 

Outra, e anelhur base por sugeita a menos inconvenientes 
era pura a agricultura o valor capital dus predios; para a 
indostrin o valor das pessoas, Para formar aqueile, não ser- 
vem n'ete lempo as leis do seculo passado: então havia 
muito dinheiro, e os predios valiam muito porque elle valia 
pouco : hoje hu menos deametade do dinheiro; e os predios 
valem potco , porque elle val muito: Consideradas estas 
diMerenças, e relações , será facil emendar aquellas eis re- 
dugindo o valor capital. ao total de deg rendimentos livres 
de loda a despesa, e encargos, fazendo-se a operação pelos 
Proprietarios maiores de cada freguezia, e ainda assim a 
medida. de proporção. fica distante da realidade. Nós com- 
Prâmos actualmente por dez aquellas propriedades que ain- 
da ha menos de vinte annos, eram vendidas por trinta e em 
peior estado; e vemos que um cruzado novo tem o mesmo 
tamanho , inctal, pêso, e cunho, que então tinha ! 1 

Determinar o valor de uma pessoa é operação simpli 
sima. O carpinteiro, por exemplo, ganha meio anno a 480, e 
meio anno À 400 rs: (come ametade : veste (ou deve vestir) 
um quarto: gasta em ferramenta um 16.º; perde em dias 
outro 16.º:: deduzidas estas fracções e empregos, multipli- 
ae o resto por dez , e o total será 9 valor de um carpintei- 
To para pagar decima, ou o maneio , e não ha-de gritar por 
lesado. Fazei o mesmo aos trabalhadores , que são homens 
que vivem na sociedade, e que tiram d'ella o seu quinhão 
de commorlidades : egualne ; egualae, que a egualdade é o 
fundamento e fim dus governos, 

Se eslivessemos, discursando em politica levariamos este 
artigo mais longe, e. reproduziriamos agora tudo quanto 
n'este assumplo- temos muitas; vezes dicto ; e argumentado 
sem, nos darem resposta ;. mas porque estavamos noutro ca- 
minho, e fomos necessitados a fzer esta digressão, que, 
ainda mal, não .ha-de, ser a ultima, lembrâmos huimildemen- 
te as necessidades de luxas, e de nova lei, e methodo de 
avaliações, por serem estas as fontes, que podem sustentar 
uma tal e qual permanencia de decimas, Se isto esquecer, 
adens agricultura, adeus indostria, e adeus paz, e prospe- 
ridale publica, 
Sunturem, 28 de oetubro de 1842. ' 

José de Freitas Amorim Barbosa. 


ENPERIENCIAS AGRÓNOMICAS: 

1076 Como o nosso fim é a verdade, resumire- 
mos para rectificação dos nossos artigos ácérca do 
trigo imperial, do milho gigante, da cevaila sancla , 
das curas das meiadas ete., o que um assignante 
de Peniche nos escreve. 

«Aqui semearam o trigo imperial: alguns tiveram 
«belas pavéas da allura de um homem, espigas 
«bem fornidas, e grão mais grado que o da semen- 
ate; mas o numero de espigas, e n'ellas a, quant 
«dade dos grãos não excederam do ordinario.; Só 
«sim que as espigas de todos os pés não eram eguaes 
«na fórma ; debulhadas porém em separado, nos 
«grãos nenhuma diferença appareceu; outros ex- 
«perimentadores nada tiveram, porque a méla lhes 
«saltou no trigo. Estas sementeiras tinham sido fei 
«tas pelo methodo ordinario ; — repetem-se este an- 
ano. 

«Pessoa a quem do escriptorio da Revista se ha- 
«viam mandado, com outras sementes, alguns grãos 
«da cevada, parecida com O trigo — de nove pés, 
“que lhe escaparam da sementeira, tirou 6700 grãos 
«que pesaram onze onças. 

«Tambem alguns semearam do trigo sobre o chão 
«vecalcado, cobrindo-o de palha: cafram-lhe em 
«cima os pardaes, e pouco deixatâm ; 08 grãos res- 
«tantes tiveram um desinvolvimento e produeção or- 
«dinaria; sem embargo vão tentar outra vez, mas 
«suppõe-se que não valerá a pena, principalmente 
«por causa da carestia da palha. 

«O milho gigante, que'por varias partes semea- 
«ram, deu hásteas de extraordinaria grossura ; mas 
«em altura até á ponta da bandeira, não excedeu 
«a 14 palmos: pé houve que chegou a ameaçar seis 
«massarocas ; das quaes umas se alongaram muito, 
«outras pouco, outras mal despontaram ; e espiga 
«bem creada, não houve em geral em cada pé mais 
«que só uma; os que chegaram a duas já deram a 
«segunda muito fraca: O terreno era bom, bem es- 
«trumado e regado. 

«Tambem se experimentou “a cura das meiadas, 
«segundo vem no artigo » 128 da Revista, e só meia 
«cura se obteve. Talvez que se não fizesse bem à 
«operação : ou a qualidade do carvão não fosse boa 
«ou na receita faltasse alguma clausula. » 

Rogâmos a todos os curiosos que hajam experi- 
mentado quaesquer das proposições que 0 nosso Jor- 
nal tem feito, sobre materias uteis, nos communi- 
quem, chã e sinceramente , os resultados e as ob- 
servações que fizeram , para servirem de proveito a 
mais alguem. 


D» PRANCISCO GOMES DO AVELLARS 


1077 A 15 de dezembro “de 1816 perdeu éste reino um 
dos filhos seus, que mais o illustraram, —esst foi D. Fran- 
cisco Gomes do Avelar, nascido em humilde berço, mas 
por suas virtudes é sciencia, arribaito ás imáiures honras da 
egreja e da republica. O Algarve, cujo foi bispo, gover- 
nador é capitão general, conserva inteira, para seculos, à 
memoria dos beneficios, que lhe deve de lodo o genero, 
os quaes foram tantos e tamanhos, que a relatal-os cança- 
riam a penna mais activa. — Muitos espiritos admiraveis 
parece haver a Providencia reunido e fandido n'um só para 
o formar. — Foi varão, no mesmo tempo, todo do céu e lodo 
da terra, ou antes foi homem verdadeiramente de Deus, 
que trabalhando incançavel na vinha evangélica, à fez fru- 
| ctificar para o céu e para a terra ; e no caminho para à 
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Vemaventurança folgon de plantar boas arvores para abrigo, 
regalo e mantença dos peregrinos. 

Ao mesmo passo que todas as coisas da esreja trazia des- 
Yeladas e a ponto, o clero allumiado, honesto e sollícito, o 
povo edificado e com bons costumes, abria estradas e fon- 
tes, encaminhava e aperfeiçonva rios, inipunha-lhes pontes, 
expnrgava de cadaveres os lemplos, apparelhando cemiterios 
e amansando para. aquillo as repngnancias de um costume in- 
veterado, alargava e aflurmoseava praças, erigia e sustentava 
escholas para ns disciplinas sagradas e profanas , alimentava 
as viuvas é orphãos, promovia com dotes os casamentos e 
bons costumes, com recolhimentos a boa creação, com ex- 
hortações, com o ensino e com despezas a dilatação e aper- 
feiçoamento da agricultura; nisto se parecia: o seu búculo 
com o de Arão, que no deserto encaminhava: para a erra 
de Chanaan, no Esypto tragava e consumia serpentes, e de 
mais, nonde fósse mister, se coparia de folhas e carregaria de 
Tructos, 

, Deixamos aos escriptores da historia ecelesiastica o labo- 
rioso encargo de tecer a sua multíplice corda — nºeste logar 
estremuremos do pastor, do civilisador, do architeeto, do in- 
genheiro , do militar e do político unicamente o lavrador — 
de tantos homens ,. que era D. Francisco, o amigo dos ho- 
mens do campo. — Das culturas de que hoje se gosa o Al- 
garve, varias e não poucas foram por elle introduzidas , 
mettendo para a obra quantos instrumentos achou á mão. À 
Datata , que é o pão que a natureza mais faz abundar nos 
annos que mais escacêam de trigo, derramou-a elle, ma! 
dando pelos parochos. nos lavradores, com mma circular admi 
Favelmento persunsiva, as sementes e instrueções necessarias 
para o seu tracto. Para o bom preparo dos figos, que são a 
Principal substancia da provincia, escreveu uma pastoral ; 
— para 6 enxêrto da oliveira em zambngeiro, não se conten- 
tou de imprimir excellentes instrieções, e mandal-as espa- 
lhar por todas as casas rústicas, senão que solliciton “e al- 
cançou do governo, que os rusticissimos donos d'ellas fossem 
obrigados à receber o benefcio e enriquecer-se contra von- 
ade, 

Estas instricções, de que o Ex.º Sr. D. Antonio de San- 
eto Tlhidio , actual governador do Bispado de Aveiro, ol 
ciosamente nos offereceu um exemplar, e que tanto augmen- 
taram a produeção do azeite em todo o Algarve, são as que 
nós. vamos reproduzir para interesse commum , “e para 
satisfazer ao rogo de S. Ex.2, por nos constar que a sua 
impressão feita em 1813 se tornou, e é hoje em dia gran- 
demente rara. 


INSTRUCÇÃO PARA A ENXERTÍA DOS ZAMBUGEIROS (1). 


Ha diferentes modos de enxertar a oliveira em 
“unbugeiro : a enxertia de garfo é a melhor; n'esta 
se devem considerar principalmente quatro coisas : 
» zambugeiro, 0 garfo, a enxertia, e O tempo. 

E “O zambugeiro (2) deve limpar-se com ferra- 
menta de bom córte de tudo quanto delle cresce , 
tres (3) mezes antes de ser ensertado, deixando-lhe 
os ramos principaes por cima do logar em que se 
deve enxertar, on no acto da enxertia. Para ser ca- 
Paz de se enxertar deve o zambugeiro ter na allura 


».€ por isso se evitam as pala- 
nstruidos teem auelores, que o povo 
nem ler, nem intender. 


no pd haver, 
) Esta arvore ulilissima nasce por muitas causas. es- 
Potlaneamente em todo o Algarve com muita abundancia ; 


mas cortam-se, ao desmoitar, arrancam-se, e deixam-se roer 
do gado é por isso muitas se perdem. Cnltivadores, cuidai 
ros zambugeiros, abrigai-os do gado com silva ou seves, e 
não desprezeis esta abunlante fonte de riqueza e regalo. 

84, E MScessatio este tempo para que a arvore lenha 
dirigido o seu esforço sobre aqueles ramos, e cortando-se 
estes, o faça sobre 05 garfos ; e succede o mesmo, mas com 


menos generalidade , limpando-se e cortando no aéto da ex- 
a. 


de seis ou (4) septe palmos , tres (3) polegadas de 
diametro, o que se saberá atando-se-lhe ao redor um 
fio, que se ache ter nove pullegadas de comprido. 

HM. O garfo (6) deve ser de um palmo, (7) in- 
cluindo neste comprimento o aparo, que deve ter 
tres polegadas : deve ser de tres annos para cima , 
o que se conhece quando a casca começa a fazer-se 
escura ou preta: deve ser cortado de ramo e nunca 
de pimpolho ; deve ter a casca liza, e pequenas al- 
turas, no que fica livre (8) do aparo, as quaes são 
os olhos por onde rebenta : não deve haver no garfo, 
secco algum , nem outro qualquer principio de mo- 
lestia ; deve-se proporcionar o garfo em grossura ao 
cavallo, ou cabeça do zambugeiro : havendo ramos, 
cujas folhas e gomos estejam roidos em parte, ou 
menos viçosos, d"elles se cortem os garfos com pre- 
ferencia. O aparo deve fazer-se com canivete estrei- 
to e muito afiado, para se poder fazer logo no prin- 
cipio o córte muito boleado, chegando-se ao âmago 
ou miolo do garfo, porque assim une, pega e solda 
melhor; e desde o miolo deve continuar o aparo 
até 0 fim, de maior a menor, mais lizo, e sem al- 
tos e baixos, ficando a casca maior que o sabugo, 
grossura de duas linhas, de cuja extremidade se 
deve cortar mui levemente a pelicula para não arre- 
gaçar: deve raspar-se ao de leve a pelicula do apa- 
ro nos dois terços para a sua extremidade ; aparado 
o garfo deve-se metter immedialamente, porque o 
zambugeiro deve estar limpo, cortado, e preparado 
antes de se aparar o garfo. 

HI. Corte-se o zambugeiro com ferramenta (9) 
de pouco peso e muito afiada no logar em que es- 
tiver mais são e a casca fr mais liza, seis ou septe 
palmos acima da terra: se o zambugeiro fôr p'esta 
altura de grossura menor de duas pollegadas e mei 
de diametro, ou se córte mais baixo ou se deixe 
para outro anno (40): alize-se o córte, principal- 


(4) “O palmo deve-se julgar de oito pollegadas, e quan- 
do se falla em certo numero de palmos , intende-se pouco 
mais ou menos. 

(5) Se tiver menos meia pollegada, nem por isso deixe 
de se enxertar, e o mesmo digo se fdr mais grosso; poréra 
tendo mais de seis polegadas de diametro, corte-se mais 
abaixo , porque póde não pegar, e'se deve tornar a envertar 
nos ramos que deitar ; e deve attender-se á altura em que 
depois hão-de ficar, e é preciso attender á altura deles, 

(6) Póde o garfo sor direito, torto, ou ter esgalhos ; 
comtanto que seja são, direito e bem lizo quatro pollegadas 
da parte do aparo. 

(7) O palmo deve-se medir desde 6 principio do aparo 
até o fim do garfo, entrando no comprimento | os esgalhos 
que o garfo tiver. 

(8) Distinguew-se as bolhas , que são olhos não reben- 
tados, das que são excrescencias ou matrizes de insectos , 
em estas terem a cdr mais escura e secca, e aquelas a mes- 
ma côr da casca, 

(9) Reprova-se inteiramente o nso da serra, porque a 
frieção e a violencia do córte da serra aquece e molesta as 
fibras do zambugeiro até muito abaixo ; e segue-se, ou não 
pegarem os garíos, ou fazerem-se mal e vagarosamente, 
ainda que se adoce e córte com ferramenta afiada. 

(10) Enxertando-se os zambugeiros ao pé do chão, ou 
pouco mais altos, pegam bem, ainda que sejam delgados; 
porém ficam os enxertos muito expostos aos gados, e por 
muitos annos, porque custa muito elevabos a uma altura 
racionavel ; e se se enxerlam mais altos não se fazem bem 
e nunca são arvores copadas e vigorosas : O industrioso agri- 
cultor defenderá com cercadura ou com silvado as aryores 
baixas ; e sem arte não póle haver agricultura. 
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mente pollegada e meia proximo á casca; ate-se a 
cabeca na sua extremidade com duas voltas de ta- 
miça, e laçada para não abrir muito a casca ao met- 
ter o garfo (114): melta-se uma cunha verde, feita 
do mesmo zambugeiro uma pollegada no logar onde 
deve entrar o garfo, o qual logar deve ser onde o 
zambugeiro fôr mais lizo, mais verde, e mostrar 
maior elevação, vinda da raiz, ou de distancia 
consideravel, e não por excrescencia ; tire-se a cunha 
com a mão esquerda, metta-se a ponta do garfo com 
a diceita, pegue-se depois no garfo. com as duas 
mãos e vá-se mettendo perpendicularmente com mui- 
ta suavidade, até unir o principio (do aparo. com a 
cabeça do zambugeiro, e assim se devem metter dois, 
tres, ou mais garfos (12), segundo, fôr grossa e liza 
a cabeça: continue-se com voltas de tamiça a fazer 
unir a casca ao páu do zambugeiro até meia polle- 
gada mais abaixo do logar em que acabam as pon- 
tas dos garfos mettidos ; ponha-se em cima do córte, 
e ao redor do garfo barro amassado, mas pouco hu- 
mido , cubra-se 0 barro com-farrapo ou capacho ve- 
lho, tendo muito cuidado em não abalar os garfos 
ao tempo de pôr em cima do barro o farrapo ou ca- 
pacho velho, e para isso é bom dar um golpe no 
capacho, no direito do garfo; segure-se tudo com 
tamiça (13), e ponham-se nas extremidades dos gar- 
fos umas pequenas bolas de barro amassado. 

IV. No Algarve o tempo proprio para cnxertar 
a oliveira em zambugeiro principia no crescente da 
lua de marco e finda no cheio da lua de maio (14), 
preferindo sempre. o crescente e cheio ao novo é 
minguante da lua, por mostrar a experiencia, que 
enxertando-se nºesta conjuneção se fazem melhores as 
arvores , e são mais copadas ; o tempo secco é me- 
Mor para se enxertar do que o humido; porém o 
essencial é que não chova quando se-enxerta, e que 
fique +o enxerto abrigado dos primeiros insultos do 
calor'e humidade. Tem mostrado a experiencia que 
não pegam tanto os garfos mettidos com levante, e 
por isso é melhor não enxertar com este vento ; não 
é bom enxertar-se quando o zambugeiro tem viço 
de mais, porém não se póde fixar o tempo, porque 
depende este do sitio e do anno mais ou menos 
temporão : conhece-se estar demasiadamente. viçoso 
o-zambugeiro, quando chora ao tempo de se cortar, 
ea casca se separa do páu, quebrando-se facilmen- 
te, vendo-se tambem abundancia de suco ao se- 
parar-se. 

Y. Concorre muito para a maior utilidade de 
qualquer ramo de cultura, averiguar (o cullivador 

(11) Depois de ai 
se deve aparar o garfo 

(12) Seria desnecessario melter mais de dois garfos se 
honvesse certeza de pegarem ambos; mas nem por isso se- 
devem metter tautos, 
rei o conselho de nunc; 

(13) Fa: 


de coisa que se não en 
naes da ve ão, 
a FR a 
(14) Tambem se enxertam os zambneueiros em Junho é 
Julho, e pegam; porém não se fazem , porque são grandes 
“é enlores sobre Us romos que rebentam dos gurfos; está a 
Fegetação “muito adiantada ; us gomos ue escapam “doca 


Jor não sp vigorizam , e faxem-lhes tambem.os gelos grande 
damno, R 


com muito cuidado qual é a arvore que melhor se 
faz no;seu campo , e melhor produz; pois é certo, 
que em um terreno prosperam certas arvores, e em 
outros outras, e na mesma especie produz mais cer- 
ta qualidade. Em todo o Algarve se dão bem asoli- 
veiras, com mais ou menos produeção , segundo o 
terreno e cultura: as melhores qualidades são, em 
primeiro logar, maçanilha ; em segundo, gallego re- 
dondo, e comprido ; em terceiro, bical, e verdeal: 
a negral é certamente nºeste paiz de muito pouca pro- 
ducção. É pois muito essencial tirar o cultivador os 
garfos das melhores qualidades, e das mais proprias 
para o seu terreno. ; 

VI. De pouca ou nenhuma utilidade será enxer- 
tarem-se os zambugeiros, se por preguiça, porigno- 
rancia, e por descuido se deixarem desfalecer , e 
perder os enxertos, inutilisar as oliveiras, arrui ar, 
ou perder o frueto. As providencias mais geraes , é 
menos dispendiosas, porém de extrema necessidade, 
são ,  arrancar-se ao redor do enxerto todo o mato; 
cortar-se todas as vergônteas , que delle nascerem, 
não sendo pelos garfos ; o primeiro e segundo anno 
muitas vezes; do terceiro até o sexto duas vezes 2 
uma pelo escuro de maio , outra pelo escuro de j 
neiro, ou fevereiro: é necessario ter cuidado , que 
certa qualidade de formigas não faça do barro, que 

põe sobre a cabeça do enxerto, logar de habita- 
o , e creação ; porque n'esse caso é preciso deita- 
do logo fóra para o enxerto se não perder : do sex. 
to anno por diante deve o enxerto ser tratado como 
oliveira. Esta deve ser lavrada ou cavada todos os 
annos; ao menos de dois em dois annos deve ser 
limpa no escuro de janeiro, ou fevereiro de todos 
9s ramos inuteis, deixando os que ficam hem sepa- 
rados, para que o sol, e o ar os penetrem livre- 
mente ; detres emtres annos deve seradubada : se- 
estiver em ladeira , faça-se-lhe socalco quatro varas 
abaixo do seu pé, se 0 sitio o permitir, e duas va- 
ras acima una caldeira de vara de fundo, e varac 
meia de largo, na qual venham findar dois regos , 
os.quaes devem ir alargando á proporção que se fo- 
rem estendendo, para receberem mais aguas, natas, 
e despojos dos matas, e gados: encha-se no primei- 
ro anno esta caldeira até o meio de mato miudo ; 
limpe-se no terceiro, e deite-se o contheudo ao re- 
dor da arvore antes de so lavrar, ou cavar para ser- 
vir de adubo. 4 
HE... O precioso feucto d'esta arvore princi 
ser util em Agosto, mas deve apanhar-se, e salgar- 
se apenas cáe; aliás o calor o séca, ou faz apo- 
drecer , havendo humidade : no tempo competente 
não se deve deixar apodrecer em cima, ou debaixo 
da arvore, como geralmente se faz, se guindo-se d'a- 
qui dois grandes prejuizos; um a falta da azeitona, 
que os gados, e passaros comem, ou alli séca; e 
outro a má qualidade do azeite pela que apodrece : 
não se póde fixar o tempo «do varejo, mas, geral- 
mente falando, vareja-se a maçanilha, bical, c ver- 
deal, quando a maior parte está encarnada, ou pre- 
las -e 0 resto tem cór de cana; a gallega deve estar 
bem preta para se vazejar.: deve-se sacudir o fructo 
com suavidade e modo, para não quebrar muito os 
gomos , e não como quema se quer vingar da arvore 
pela sua fecundidade ; e para isto é bom que as va- 
ras nau sejam muito grossas, e as canas de boa gros- 
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sura podem suprir: nunca se devem varejar as oli- 
veiras com tempo chuvoso, ou humido ; porque co- 
mo estão mais tenras, quebram, sentem muito, e 
seguem-se-lhes muitos damnos. 

VII. Em todos estes artigos, e na factura do 
azeite, ha muito mais que notar, e providenciar, 
tudo de muita consequencia; mas nem o tempo, 


nem a paciencia, nem a pouca actividade dos culti- 


vadores permittem por agora mais; e d'isto mesmo , 
inda que pouco, se roga aos mesmos a pratica para 
sua utilidade, e do publico; pois bem deviam os 


olhos verter lagrimas de sangue ao ver que por ne- 
gligencia se perdem tantos bens , que Deus liberal- 


mente espalhou por todo o territorio portuguez, e 


principalmente no Algarve. 
D. Francisco Gomes do Avelar. 


PAPEL, 
1078 Tivemos occasião de visitar a grande fá- 


brica de papel, que o Sr. Gitton, naturalisado ci- 


dadão portuguez, está organisando na rua Formosa. 
O edificio, pertença do chamado palacio do Raton, 
offerece todos os commodos para o intento: vastidão 
e numero de casas para todas as ollicinas, abun- 
dancia de agua etc. — Segundo todas as mostras já 


vão augurando — será este estabelecimento um exem- 
plar para a industria, a que é destinado, pela in- 
genhosa e concertada distribuição de todas suas par- 


tes, de que resultará muita economia de operarios, 
muita simplicidade no tráfego, muita expedição no 
fabrico, boa ordem na arrumação e expedição, pos- 
sibilidade e facilidade de stperintender e olhar por 
tudo. 


Um vapór da força de 16 cavallos, infunde mo- 


vimento á máchina, que póde dar em cada 24 ho- 
ras 400 résmas de papel. — O papel, que sae prom- 
pto dentre uma série de enormes cilindros de ferro, 
tem mais de duas varas de largura, e de compr 
mento quantas milhas e leguas se desejarem ; é uma 
corrente alva, immensa e velocissima, que se vê 
saír perennemente das entranhas de ferro do aparê- 
lho como um rio caudal rebenta do seio misterioso 


da terra. — Ferros cortantes, que se collocam fir- 


memente nas distancias que se arbitram, retalham 
esta ampla têa segundo a largura de que se desejam 


haver as folhas: — outros gumes transversaes e yo- 


Jantes lhes talham o comprimento, e um chuveiro 
de folhas perfeitas e eguaes vem caír em baixo com 
uma rapidez prodigiosa. 

Nesta máchina se produz, segundo a qualidade 
da massa, e a maior ou menor proximidade mutua 
dos ultimos pares de cilindros, toda a qualidade de 
Papel de escripta, de impressão, e de estamparia. 

Quando tudo se achar em exercicio, —o que o 
Sr. Gitton espera se realise para janeiro ou feve- 
Feiro — convidaremos os nossos leitores da capital 
a visitar o estabelecimento — será isso para elles um 
spectaculo e para os amigos da nossa industria, 
que deploram o enorme dispendio que n'este gene- 
To estamos fazendo em benefício de alheios paizes, 
o mais delicioso de todos os spectaculos ; — porque a 
fábrica do Sr. Gitton, trabalhando de dia e noite, 
desde a primeira até á ultima hora do anno, deve 
produzir, não só quanto baste para o hosso consumo 
senão talvez ainda para alguma exportação. — Aos 


nossos leitores das provincias, “que não poderão go- 
sar d'este spectaculo , forcejaremos por lhes descre- 
ver o apparatoso do machinismo, o admiravel do 
seu trabalho, o copioso do seu producto. — Por ago- 
ra só lhes diremos que o metal, ferro e cobre, que 


já se acha d'aquellas portas a dentro pésa 3200 ar- 


robas;—e que a principal caldeira para a massa 
do papel tem capacidade para 25 ou 30 pipas. 
Duas são principalmente as vantagens, que já d'a- 
qui podemos antever por esta fundação. — 1.º O aper- 
feiçoamento do nosso papel, que ainda até hoje não 
deixou de ser deploravel, — 2.º A diminuição dos 
preços d'este indispensavel género, que não contri- 
buirá pouco para dar incremento á literatura e à 
ivilisação ; e esta diminuição é infallivel, já pela 
grande facilidade que haverá no fabrico, já tam- 
bem, e principalmente, pelas materias primas que 
o Sr. Gilton tenciona empregar, que, sendo excel- 
lentes, são comtudo de infimo custo por serem abun- 
dantissimas na natureza. 


ESCHÓLA DE NADO. 

1079 Todas as vezes que vemos o qué leva de 
vidas cada subita inundação , e pensamos nos tan- 
tos milhares de infelizes, que em naufragios e ou- 
tros desastres de agua se tem perdido, não chegã- 
mos a intender, como é que do nadar se não tem 
feito em toda a parte um ponto cardeal de creação : 
assim o praticaram na Grecia: alguns povos, e às- 
sim o usam muitos das regiões do norte e quasi to- 
dos os da Alemanha. Para melhor insinoarmos este 
alvitre, que sobre ser de facil cumprimento, e sum- 
ma utilidade, tem por si o ser tambem mui gentil 
o, digamos da eschóla de nado para osdias 
de inverno, recémfundada em Vienna de Austria. 

E obra da camara municipal. Consiste numa sa- 
la de marmore vermelho de 243 palmos em comprido 
e 78 em largo, toda coberta de vidraçaria aboba- 
dada que se aguenta á cabeça de desoito columnas 
fundidas. No meio jaz 0 tanque de seus 88 palmos 
de largo e 181 de comprido, e forrado por dentro 
de azulêjos, por detraz dos quaes ha uns tubos ca- 
loríficos de vapor, que dão ás aguas um tempêro 
mui suave. À roda da sala ba um corredor com cel- 
las pará cada um se vestir e despir á sua vontade , 
tado egualmente agasalhado com tubos que tornam 
o ar muito amoroso, Dos caixilhos do tecto, que 
todos são de ferro, pendem doze grandes lustres de 
gaz, que até ás onze horas da noite vão allumiando. 
o folguêdo dos nadadores. 


A MORIBUNDA ILLUMINADA. 
(Carta). 

1080 “O phenomeno pathologico assombroso, rela- 
tado pelo Dr. Henrique Marsh na Gazeta medica de 
Londres, e transcripto no n.º 8 do seu utilissimo 
Jornal, sobre que V. chama a attenção dos Medi- 
cos, não é de facil explicação, nem as circumstan- 
cias de que vem revestido são bastantes para só por 
ellas se fazer obra bem acabada. Aventuraremos 
com tudo algumas reflexões. 

Entre as propriedades activas communs aos cor- 
pos organicos e anorganicos contam os Phisiologistas 
o desinvolvimento da luz, do calorico, e da elect 
cidade. Muitas obscryações modernas provam a exis- 
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tencia de phenomenos luminosos nos infusorios, poly- 
piferos ,-medusas , e annelides;, a que se attribue a 
phosphorescencia do mar , assim como em alguns 
animaes das classes superiores, como insectos, crus- 
taceos, peixes, e mammacs. 

Em alguns d'aquelles radiados, e ainda mesmo 
em alguns articulados , por exemplo, no lampyris no- 
eticula,, tem Ehrenberg, Treviranus e outros desco- 
berto orgãos luminosos especiaes; porém ainda nin- 
guem observou no homem, nem orgãos nem phenome- 
nos luminosos taes como os que apresentam aquel- 
les animaes, e por isso poremos de parte estes factos 
tirados da anatomia e physiologia comparadas, por- 
que denada servem para a explicação do phenomeno 
luminoso, que o Dr. Marsh observou em Luisa A. — 

Discorrendo por todos os phenomenos pathologicos 
não ha um só, com que este tanto se assemelhe como 
«com as combustões espontaneas ; mas se attendermos 
a que a cór da-luz nas combustões é azulada, e pal- 
lida cra a do clarão de Luisa ; a que o vapor d'es- 
te era esbranquiçado, e espesso e negro é o d'aquel- 
las; a que à expressão phisionomica é bem defini- 
da nestas, e não n'aquelle; e a que finalmente as 
combustões espontaneas devoram todo o corpo até o 
reduzir a cinzas, poupando de ordinario pés e ca- 
Deça, e que pelo contrario nenhuma combustão sof- 
freu a de Luiza, concluiremos que o phenomeno lu- 
minoso relatado por Marsh não é uma combustão es- 
pontanca, e que portanto nenhuma das suas theo- 
rias, quer a de Marc, quer a de Julia-Fontênelle , 
quer a de Devergie, lhe será applicavel. 

Como elassicar pois este phenomeno, e como  ex- 
plical-o?. 

Pois que mudos são os Pathologistas, que consul- 
támos a tal respeito, passaremos nós a analysar o 
facto com todas as circumstancias, que o acompa- 
nharam, e deduziremos algumas consequencias, que 
mais legilimas sejam. 

Diz-nos.o Dr. Marsh, que Luiza A. padecia uma 
phthisica pulmonar no ultimo gráu, e que a luz, co- 
meçando de se mostrar nas ultimas dez noites, se 
foi diminuindo successivamente até que na derradei- 
ra se extinguiu completamente depois de haver du- 
xado 20 minutos muito fraquinha. Parece portanto 
que este phenomeno luminoso andou ligado. áquella 
molestia durante aquelle prazo, e que se deve con- 
siderar sua dependencia ou symptoma. Mas ainda 
assim, ;como determinar a relação de causalidade 
entro as variadas, lentas, e successivas alterações 
pathologicas de um pulmão tuberculoso, e aquelle 
clarão, de Luiza? Vejamos: 

É certo que a combinação. dos elementos organi- 
«cos é a resultante do contraste entre o principio dy- 
namico e 0 principio somalico ; que o seu desequi- 
librio. importa forçosamente alterações d”essa combi- 
nação; e que finalmente a ausencia ou morte do pri- 
meiro, desprendendo estes elementos da tensão ou po- 
Javidade vital, os abandona á prepotencia da chimica, 
ese transformam, em productos binarios, reagindo en- 
tre si e sobre os corpos, que encontram na atmos- 
Phera, apresentando phenomenos de fermentação, pu- 
trefação, etc. 

É tambem certo que estes productos vem a ser: 
azote, hydrogéno,, acido carbonico, hydrogéno 
<arbonado, “e phusphorado, ammonia, etc..; € sabe- 


mos egualmente que a 2.º combinação do phosphoro 
com o hydrogéno —.o phosphoreto trihydrico — ar- 
de espontaneamente, exhalando cheiro fetido, e mos- 
trando zonas brancas de acido phosphorico. 

Se considerarmos agora estes factos, e os ligar= 
mos aos observados no ultimo periodo da phthisica, 
em que predomina a tendencia á decomposição pul- 
monar com formação e desinvolvimento dos produ- 
ctos acima referidos, -deduziremos que aquella luz 
ou clarão era muito provavelmente o resultado da 
combustão d'aquelles gazes , maxime do phosphorê- 
to trihydrico á sua saída pela bocca e ventas. E 
não obste o dizer Marsh que o clarão banhava todo 
o rosto de Luiza, lhe cingia a cabeça, e dispartia 
raios como uma aurora boreal ; por quanto não po- 
dendo aquelles gazes saír com violencia, porque a 
doente carecia de forças para os espirar, e sendo 
além d'isso-especificamente mais pesados que o meio 
ambiente, deveriam de formar uma atmosphera ou in- 
vólucro a toda a cabeça, e d'este modo a tal aurora 
boreal; — a não suppormos que um muco luminoso 
se exbalava da pelle, como Meyer observou em mui- 
tos invertebrados; hypothese sem duvida além de 
gratuita inadmissivel. 

Mas se este clarão é symptoma da phthisica, por- 
que razão se não observa sempre, mas antes é lão 
raro que acertadamente V. lhe chama assombroso? 
Talvez que em Luiza influisse o estado electro-mague- 
tico do seu systema nervoso de concorrencia com ou- 
tras circumstancias especiaes de desorganisação pul- 
monar nos ultimos dez dias, o que provavelmente po- 
deriamos determinar se Marsh judiciosamente proce- 
desse á necroscopia, e fizesse outras observações de 
que muito hayiamos mister para este proposito. 

Para finalmente apresentarmos a nossa theoria mais 
verosimil e plausivel, recordaremos as observações 
de Morton, de Ruysch, e de Bailly, ácerca da for- 
mação e accumulação de gazes inflamaveis no feci= 
docellular, e n'outros orgãos, factos sobre que Mare 
fundamentou a sua theoria das combustões esponta- 
neas, 

Lisboa 20 de novembro de 1842. 

Guilherme da Silva Abranches. 
PROJECTO PARA SE REALISAREM ROAS COMMUNICAÇÕES: 
DE TERRA E AGUA NESTE REINO, 
(Carta. ) 

1081 Sr. Redactor; — A necessidade de melho- 
rar no nosso reino as estradas, e outros mcios de 
communicação, é tão conhecida, e o clamor que 
pede este melhoramento tão geral, que não:só con- 
vidam, mas quasi que obrigam. todos os Portugues 
zes a apresentar as suas idéas, sobre o objecto; 
idéas que por diminuta que seja a sua valia, ainda 
assim poderão descobrir ou aventar  systemas de que 
mão habil haja de fazer proveitosa aplicação, 

O projecto que offereço á consideração publica , 
julgo, responde á maior parte, senão lodos os que- 
sitos necessarios nºeste assumplo : a saber: 

4.º Meios promptos e suficientes para se faze=- 
rem as obras. 

2.º Faculdade e economia na cobrança dos ren- 
dimentos. 

3.º Conhecimento pratico das precizões, e uli- 
lidade das obras. 

AL us 


182 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


“4.º” Decizão acertada na escolha das obras. 
5.º - Administração ilustrada na execução d'el- 


6.º Conhecimento pratico dads-aos contribuintes 
do emprego do imposto. 

7: Nenhum prejuizo para a exportação do pros 
ducto em que recae o imposto. 

Reduzirei o meu projecto a artigos, para maior 
clareza. 

“44 As camaras municipaes formarão todos os an- 
nos uma relação das estradas, pontes, canaes, ou 
outras méios de communicação, de que ós seus muni- 
eipios carecerem , e reinsttel-a-hão aos seus respe- 
etivos concelhos de distrieto. 

2.” Os concelhos de districto, depois de asexa- 
minarem , decedirão quaes as obras que se devem 
empreender “e preferir ; e a relação será enviada a 
am procurador, que 'deverão ter nomeado, e que 
resida em Lisboa ; “todos estes procuradores formã- 
rão uma juneta geral de communicações no reino, 
presidida pelo inspector das obras publicas. 

“3 "Arjuneta geral de communicações, exami- 
nará novamente as propostas, e aprovará  aquellas 
que forem julgadas mais convenientes — tendo cui 
dado em que umas províncias não sejam menos fa- 
vorecidas do que outras. 

4.º “As resoluções serão decididas á Pluralidade 
de votos; o inspector terá voto decisivo. 

8º A maneira do effectuar as obras approvadas 
será da competencia do inspector" geral das obras 
publicas , 'empregando os ofliciaes ingenhieiros é ou- 
tros meios á sua disposição. 

6.º “Além dos directores é ingenheiros encarre- 
gados das obras, serão ellas egualmente vigiadas 
pelas camaras onde as obras se fizerem, sem com- 
tudo so ingerirem no seu andamento ; representarão 
porém, por via do concelho de districto respectivo, 
O qual enviará a representação ao seu procurador, 
no concelho geral de communicações , ajuntando- 
lhe as suas reflexões. 

7.º Para costear a construção e reparação das 
estradas, canaes, pontes etc. pagar-se-hão 25 réis 
por almude de vinho consumido no reino. 

8.º Este imposto será lançado e cobrado pela 
mesma fórma do subsi litterario, porém a sua 
importancia entrará immediatamente — à das provin- 
cias do sul, no Banco de isboa, e a das provin- 
cias do norte na sua caixa filial no Porto; tudo á 
disposição “da juncta geral de communiicações em 
Lisboa, 


2 9.º “Cobrar-se-ha 0 imposto sobre toda à produe- 
gão , qualquer que seja o seu ulterior destino ; ex- 
tornar-se-ha porém na ocasião do despacho , para o 
estrangeiro , para a Madeira, e Colonias portugue- 
zas, bem como quando se despachar para consumo 
das cidades de Lisboa » € Porto. O extorno será, 
Por almude de vinho (1)... 25 Reis. 
Por almude de agua-ardente (2) . 200 > 
Por pipa de 30 almudes de vinho (3).: 4000 » 


(1) Em rasão do excessivo direito do consumo que já 
Pagam naquelas, cidades, 

£8) Como resultado de 8 almudes de vinho redusido a 
agua-ardente. 

(3) | Em compensação pela agua-ardent foi 
adubada calculada em 2 almudeso e ente SOM que foi 


10.º O extorno será entregue pelo Banco de Lis- 
boa”, ou pela sua caixa filial no Porto, á vista das 
certidões (de talão) das alfandegas. Ê 

11.º No fim de cada anno a Juncta publicará 
uma conta circumstanciada das obras , seu importe, 
e motivos que as fizeram adoptar. 

Havendo exposto as principaes fei 
cumpre-me agora, provar a exac 
que no principio estabeleci. 

1.º Meios promptos, e suficientes  para'se faze- 
rem as obras. 

Pelo lançamento do imposto do subsidio litterario, 
se conhece, que , uns annos por outros, a produc- 
são excede a 600,000 pipas, que a 30 almudes pro- 
duzirão 18,000,000 de almudes, que a 25 réis por 
almuúde darão ..........c.coioo - 450,000000 

Abater. 


es do projecto, 
o das asserções 


arque, almndes... — 1,500,000 
40,000 ditas consumo 
Lisboa e Porto. . 
10,0000 ditas defi 
culos, 


3,000,000 d'almudes a 
Bo réis... - 7,0005000 
2 almudes d'agua-ar- 
dente, em 100,000 
pipas, 200,000 , al- 
mudes a 200, .... 40,000,5000 115,000,5000 


335,000,8000 


Ficarão por tanto liquidos pouco mais ou menos 335 
contos de réis , quantia esta que altendendo ás pre- 
cisões não é excessiva, nem tambem é diminuta ; 
repetindo-se anualmente, em breve será conhecido 
o seu proveito; quando porém se julgue diminuta 
poderemos ainda lembrar mais outro recurso que 
produzirá pouco mais ou menos cem contos de réis. 

2.º Facilidade, economia na cobrança dos ren- 
dimentos. 9 

Uma vez que se faça lançar, e cobrar o imposto 
como se pratica na arrematação, e cobrança do sub- 
sido litterario , recebendo-se em lettras dos arrema- 
tantes a sua importancia, bem provada está a faci- 
lidade, e economia da cobrança. ol 

3.º e 4.º Conhecimento pratico das precisões; 


e decisão acertada na escolha, e utilidade das obras. 

Sendo as camaras dos diferentes concelhos quem 
melhor conhece a necessidade d'estes, ou d'aquelles 
melhoramentos, ninguem melhor, do que elas, os 
poderá requisitar, e os conselhos de districto , exa- 


Administração ilustrada na execução das 
obras. 

Se à execução das obras fosse encarregada a ou- 
tros corpos, ressumbrariam n'ellas não: só 08 inte= 
resses particulares, mas também a falta de conhe- 
cimentos : sendo porém as obras itcumbidas a um 
corpo já organisado para eguaes emprezas, claro es- 
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tá-que a administração será a mais apropriada; nem 
de-outra maneira seria possivel conceber e executar 
aquellas obras de interesse geral para as quaes todo 
o reino deve concorrer. NE, 

6.º - Conhecimento pratico dado aos contribuintes, 
ácerca do emprego do imposto. 

É sabida a repugnancia que os povos teem, a desa- 
possar-se de qualquer parte dos seus bens, por mui- 
to uteis que sejam os fins: com tudo, quando elles 
virem que o:seu dinheiro é verdadeiramente appli- 
cado, ao objecto para que se pede, e que d'esse des 
embolco-se' aproveitam com vantagem, não sómente 
contribuirão de boa vontade , porém egualmente ve- 
Jarão, para que os remissos contribuam : conhecen- 
do d'esta maneira as provincias productoras do vi- 
nho , que se este genero é o contribuinte, (bem que 
pago pelos consumidores) tambem será nas mesmas 
provincias, por sua natureza mais montanhosas, que 
as estradas, e mais communicações, serão preferi- 
das. 

7.º Nenhum prejuizo para a exportação do pro- 
ducto em que recae o imposto. 

Sendo o imposto extornado á saída, sem-grande 
incommodo -no seu recebimento, já se vê que um 
tal imposto, não dificulta, nem prejudica o interes- 
se dos productores;, pelo contrário, muito lucram 
elles pela barateza dos transportes, proveniente do 
melhoramento das communicações. 

Tendo assim exposto com a brevidade que me foi 
possivel, os pontos principaes do meu projecto, des- 
de já conto com a opposição que terá de aguentar, 
principalmente da parte dos productores do objecto 
taxado, julgando destruidor d'aquella produeção 
todo o imposto que se lançar sobre o seu consumo ; 
quando porém se altender a que é o consumidor que 
o vem a pagar, e que são os productores que mais 
ões, chegando o ge- 
nero mais barato ao consumidor, e ao exportador ; 
creio que uma grande parte da sua oposição deve 
desapparecer. Tambem é possivel que algumas im- 
es aqui, sc achem, parte das quaes me não 
seria difheil fazer desapparecer, se quizesse alongar, 
ou retardar esta memoria. que já me parece dema- 
siado extensa, porém, sendo o meu designio princi- 
palmente chamar a attenção do publico, a este tão 
importante objecto , julgo ter preenchido o meu de- 
sejos, e muito contente ficarei se alguem substituir 
obtro methodo , mais eflicaz , e menos oneroso, 
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COMMEMORAÇÕES. 
ACCLAMAÇÃO DE D. JOÃO IV. 


1 de Dezembro de 1640. 

1082, A ressurreição de um reino emum sódia, 
depois ide jazer sessenta, annos em um sepulchro, e 
sepulchra atalaiado de gigantes, é um suecesso tão 
estupendo , que parece todo traçado e tado executa- 
do pela Providencia. 

A corda portugueza , despedaçada em Africa, ti- 
nju-se fundido na grande coróa de Castela : — a ri= 
ca herança de D. Manuel jazia altenuada sob os pés 


do quarto Filipe, e as leis deste seu descendente, 
por linha feminil, eram  acatadas n'um canto do. 
Alemtejo: pelo Duque -de Bragança, “descendente set 
porvaronia; é Portugal não podia mais do que mur- 
murar, porque as suas frotas, os seus excrcitos as 
suaspraças, OS seus governos, as suas auctorida- 
des, tudo o que podia desertar havia desertado ; 6 
que se podia destruir havia-se destruido; oque se 
podia transformar , havia-se- transformado , excepto 
os corações dos portuguezes , que eram ainda, e 
sempre, portuguezes e corações. — Não foi o Duque 
de Bragança, não; foi um homem , quem redimia 
esta generosa gente —foi ella-mesma que se redi- 
miu a e mais à elle. — D. João, para que tudo 
nesta singular façanha apparecesse “milagroso , vie 
ra ao mundo , tão pobre de heroicidade como de es- 
tados, vasio 'de poder, como deyalor para ocon- 
quistar : tinha fodas as boas qualidades domesticas, 
haveria sido mm obsenro e excellente pae de fami- 
lias, um fidalgo mui bem quisto de seus visinhos , 
e-n'um claustro — seo acaso para'lá'o tivesse lan- 
cado — o mais resignado o mais perfeito religioso. 
— Os portuguezes não tinham só de converter pela 
secreta alchimia da virtude cívica o ferro de seus 
grilhões em oiro e fundilo em sceptro, e offerecer- 
Ib'o, senão tambem forçaremen'o a pór nºelle os 
olhos e conduzirem-lhe a dextra reluctante para que 
o empunhasse. — Pinto Ribeiro e a fidalguia, e os 
populares tinham quasi tanto que temer da fraque- 
za do rei, que faziam, como das forças do rei, que 
desfaziam — e Deus sabe qual-teria sido á sorte de 
todos esses virtuosos Lemerarios, e em que abismos 
nos haveria despenhado o seu vencimento , se por 
outro milagre divino, a alma, que a natureza não 
déra ao predestinado para e throno , Ih'ainão tives= 
se, como quer que fosse, infundido uma mulher. — 
A Duqueza de Bragança, castelhana, foi quem pela 
magia do amor, pela ascendencia do genio e da vir- 
tude, o transmadou de alguma sorte em varão e em 
portuguez. — Vingado e acclamado à 4 de dezeinbro 
D. João era emfim coroado monarcha vinte ve cinco 
dias apóz, e ás festas-da redempção do mundo pelo 
nascimento do Filho de Deus se accrescentavam as 
do filho dos reis redimido pelo seu reino. 

A mão de cima, cuja era a obra, não empregou 
menos prodigios para a conservar —o Leão de Cas- 
tella para se não arremeçar sobre a prêza que lhe 
fugia, viu-se desatinado com guerras e ardendo en= 
tre-tres fogos , da Hollanda , da França e da Catas 
lunha, emquanto Portugal pelo jogo politico da Eu- 
ropa nesse prazo, se enlaçava- por traclados e affei- 
ções com estados fortes e florescentes. Emfim, na 
revolução para a liberdade, ou não houvera traido= 
res, ou se os houvera, foram, a tempo, conheci- 
dos: o segredo permaneceu inteiro até á hora, em 
que a pistola de Pinto o revelou a todo o mundo 
ás portas dos paços por debaixo das salas descuida-" 
das. e risouhas -dos usurpadores::- e quando depois 
uma nova Conjuração tramou -pór fogo a esses mes- 
mos paços, restituidos a seu dono, assassinal-o, é 
comelle a patria, o horroroso segredo por si mes- 
mo se descobriu, e 0 cutello do algoz decepóu as 
cabeças á sedição. L 

Se D. João foi um principe posilânime, foi um 
rei bondoso e amigo dapatria ; — esta gloria não pes 
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sa menos do que essoutra. — Os seus descendentes 
podem cital-o sem pêjo, mas os descendentes dos 
que o leyantaram sobre seus escudos, esses, (todos 
is 9 somos) podem recontar um tal feito com ufa- 
nia. 

Quasi dois seculos depois, outro Duque de Bra- 
gança vinha, por outra série de milagres, effeituar 
segunda restauração ; — ; mas com que gloriosas dif- 
ferenças para o seu nome !— A victoria forçára a D. 
João; D. Pedro forçou a victoria. — A. patria cha- 
mou por D. João; D. Pedro chamou pela patria. — 
D. João não ousou correr perigos para cingir nm dia- 
dema; D. Pedro, descingindo dois, expôz-se aos 
maiores perigos para subir de Imperador e Rei a Du 
que e Cidadão, — E, porque em-nenhum ponto o 
descendente cedesse vantagens ao ascendente, a Du- 
queza de Bragança, que Deus guarde, ainda mais 
representante de glorias hereditarias , do que a Du- 
queza de Bragança, que Deus haja, não as tem me- 
nores do que ella por talentos, por virtudes proprias, 
e poramor ásua adoptiva patria portugueza. N'uma 
só coisa excedeu a D. Pedro D. João; foi na fortu- 
na posthuma : D. João não teve um monumento le- 
vantado pelo Sr. Lodi!!! 


O PRESBYTERO. 
(Fragmento 2.º. ) 
XIV. 
O Martyrio. 
(Continuado de pag. 116). 

1083 Depois de um momento de espantoso silen- 
cio, Qhrimbilde disse voltando-se para o lado esquer- 
do; «Hermentruda, approximac-vos !» 

Uma das monjas saíu d'entre as outras e veio 
ajoelhar aos pés da abbadeça:: as suas companhei- 
ras ajoelharam tambem voltadas para o altar; e o 
hymno, que Suintila escutára ao descer para acry- 
Bia» murmurou de novo n'aquellas curvas aboba- 

as. 

Como lá no horisonte o sol'tremulo e sereno se 
reclina ao fim da tarde no seio tenebroso dos mares, 
assim o canto melancholico «e melodioso das virgens 
foi pouco a pouco enfraquecendo até expirar no cicio 
de orações submissa. Apenas cessou de todo, um ge- 
mido de agonia agudo e rapido, soou juncto da ab- 
badeça. Aos olhos de, Suintila figurou-se que o pus 
nhal de Chrimbilde descêra duas vezes sobre a mon- 
ja que estaya a seus pés. Um brado de cholera e hor- 
ror saíndo inyoluntariamente da bocca do godo 'res- 
trugiu pelo templo. Crêra o renegado que Hermen- 
truda havia sido assassinada. Pareceu-lhe então cla- 
ro o sentido, das palavras mysteriosas que ouvira. As 
monjas fugiam ao captiveiro do harém pelo ádito do 
sepulchro. Elle-assistia a uma scena horrenda de sui- 
cidio, co braço mais robusto de Chrimhilde apenas 
era o/instrumento cego movido por todas essas von- 
*ades , conformes: para morrer. 

«Mulher ou demonio, detem-te! — bradou Suin- 
tila, correndo com os scheiks e com o centenario pa- 
ra orecineto fechado, e procurando abrir os enormes 
cancellos de roble-que lhe embargavam os passos. 

Embebidas no seu drama tremendo, nem as mon- 
jas, nem Chrimhilde volvem sequer osolhos para os 
quatro guerreiros, cujas armas reluzem ao fulgor-das 
tochas, Hermentruda não está morta! Ergueu-se, Tem 


a cabeça descoberta, os loiros cabellos esparzidos, 
 collo nú. Bem como o aspecto do formoso archan- 
jo de luz perdido pelo orgulho no dia em ques, res 
belde , a espada de fogo lhe estampou na fronte a 
condemnação eterna, o seio e, rosto da monja, sua- 
vemente pallidos, estão sulcados por muitas bétas 
escuras, que serpeam por aquelle gesto como as 
viboras estiradas ao sol sobre um: busto grego tom= 
bado entre as ruinas deantigo templo pagão. fique 
similhantes ao nordeste frio e agudo, que passando 
pela bonina viçosa lhe desbarata os encantos, os fios 
do punhal de Chrimhilde correram por lá violentos 
e rapidos, e n'um momento anniquillaram a formo- 
sura da virgem. 

As grades fechadas interiormente balouçam aos 
empuxões de Suintila, mas não cedem. « Okba, — 
brada o godo aum dos scheiks, correi! — chamacos 
mais robustos zenetas, e os negros de Takrur arma- 
dos d"essas achas a cujo primeiro golpe nunca resis- 
tiu elmo de bronze. Prestes! — chamae-os aqui ! 
Abdelaziz deve ter chegado. Que venha ! “Mulher 
infernal lhe yae destruindo peça a peça os despojos 
mais ricos; os que elle destinava: para si e para o 
kalifa. Que venha salvalcos! Que venha ! Prestes, 
sheik de Hoara ! » 

E emquanto o scheik galga como relampago a ex= 
Lensa escadaria, os tres tentam muitas vezes fazer 
estoirar os grossos ferrolhos, que resistem ás suas 
diligencias. Arquejando, Suintila abandona a tenta- 
tiva im ameaça Chrimhilde; as injurias acom- 
panham as ameaças : seguem-nas as supplicas as pro- 
messas, e logo de novo as pragas e as afirontas. 
Baldado é tudo! — Chrimhilde Jançou ao renegado 
um olhar de compaixão, e conservou-se em silencio, 

Mas oscanticos cessaram de todo : as monjas saem 
suecessivamente de ambos os lados, e vem ajoelhar 
aos pés da abbadeça : vem despir as gallas da for- 
mosura, e comprar á custa d'cllas a pureza-da vir- 
gindade e a palma: do martyrio. Cada vez mais ra- 
pido range o punhal nos collos purissimos das vir- 
gens do mosteiro. O gemido, que expira comprimi- 
do pela constancia, já se prende com 0 que a dôr 
ea fraqueza mulheril arrancam do seio das victimas 
ao descer do primeiro golpe; ea fileira das queso 
vão debruçar sobre os degraus do altar cresce d"ins- 
tante a instante ao passo que raréam asoutras duas. 

A terrivel sacerdotisa parou. 7 Está o seu braço 
cançado de tão largo-sacrificio ? Não! Braço e ani= 
mo “são robustos, porque os fortalece o espirito do Se- 
nhor. É que o momento supremo» da morte se appro- 
xima. A mourisma jorta spbitamente pelo portal es- 
treito, como o rio caudaloso na caverna que se lhe 
estendia debaixo do leito, e cuja abobada fendeu 
tremor de terra. Os guerreiros negros das tribus de 
Takrur á voz de Abdelaziz que os precede , precipi- 
tam-se contra as solidas cancellas do recincto veda- 
do: —vinte machados ferem aum tempo nas gra- 
des fortissimas de roble, que gemem-sob à furia dos 
golpes, emal resistem ás pancadas violentas dos ne- 


“gros possantes , aos quaes redobra os brios a preson= 


ca do émir, cuja cholera feroz -resfolga em maldições 
e blasphemias. 

Entre às monjas: e os arabes bem curta distancia 
medêa, e todavia lá, no mais pequeno revincto, onde 
soam gemidos de dores atrozes, onde só ri uma es- 
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perança—a da morte — ha paz íntima, ha o céu: 
aqui, na vasta erypta, onde a ebriedade de facil 
triumpho , a riqueza dos despojos, o futuro de uma 
larga existencia de gloria e deleites sorriem na men- 
te dos-inficis, está o furor insensato, está o inferno. 
O Evangelho e o Coran estão frente a frente no re- 
sultado das suas doctrinas. É sublime a victoria do 
livro do Nazareno ! 

Os- golpes de machado redobram : os troncos affei- 
coados do roble começam a estoirar nas suas junctu- 
ras. A ultima freira fóra já curvar-se juncto do de- 
grau do altar: a donzella vestida de branco  vae ajoe- 
lhar aos pés de Chrimhilde;, exclamando : 

«Paramim tambem o martyrio! Salvae-me do op- 
probrio ! » 

«A tua constancia, filha, na dura prova de ago- 
nia porque tens passado , te purificou. Sê uma das 
monjas da Virgem Dolorosa — e vae com tuas irmãs 
receber a corôa de martyr.» 

O ferro, que descia sobre o collo-da donzella, foi 
cafr com a mão de Chrimhilde aos pés da eruz gi- 
gante do altar. Um revez do alfange de Abdelaziz 
lh'a cerceára. As solidas grades de roble estavam 
despedaçadas. 

A abbadeça vacillou, e ão caír só pôde murmu- 
rar «Jesus, recebe a minha alma!» 

Foram as suas palavras extremas: um segundo 
golpe lhe atalhou na garganta 0, derradeiro suspiro. 

As freiras ergueram-se, e encaminharam-se para o 
logar em que jazia o cadaver destroncado da abba- 
deca, Ajoelharam juncto d'ella com a face voltada 
para a turba dos infieis. Os seus rostos inchados e 
manando sangue eram disformes e horrive 

«Ao menos tu serás minha! — bradou o émir , 
lançando a mão ao braço da donzela vestida de bran- 
co, à quem oterror d'esta scena rapidissima torná- 
ra immovel como uma d'essas estaluas que parecem 
orar sobre os sepulchros nas cathedraes da edade 
media. « Filhos valentes de El-Sudan conduzi-a á 
minha tenda. As outras, que as azas do anjo Azrael 
se estendam sobre os seus cadayeres. » 

D'ahi a poucas horas a Crypta estava em silencio : 
as monjas da Virgem Dolorosa dormiam um somno 
de ferro em volta da veneravel Chrimbilde, e as 
suas almas puras abrigavam-se no seio immenso de 
Deus (+). A. Herculano. 

ETIMOLOGIA DE COIMBRA. 
(Continia de pag. 32). 

1084. Como a detodas as povoações antigas e insignes , 
a etymologia de Coimbra tem sido largamente discutida, 
não ficando por isso menos duvidosa ; da variedade de pa- 
receres sobre o primitivo nome da cidade provém a de suas 
derivações. 

Conimbrica -pertendem «uns se-chamasse de cohus pinha , 
porventura pela disposição como imbricada dos edifícios ; 
outros querem que fosse Collimbrica ,, de coltis colhádo , ou 
monte levantado ; alguns, seguindo a Pomponio Mell 
Plolomeu, decidem-se por Conimbriga, de Brigo, anti 
rei da Lusitania, muito dado a edificar cidades. 


(*) Ofacto narrado .n'este capitulo é historico. O logar 
da scena, é a epocha, é que são inventados. Foram asmon- 
jas de Nossa Senhora do Valle. juncto d" Écija, que em tem-. 
pos posteriores-praciicaram este feito heroico para se esqui. 
varem á sensualidade brutal dos arabes. Parece que o pro- 
ceilimedto das freiras d'Écija foi imitado em muitas outras 
partes, Consnlte-se Bergansa, antiguidades de Espaiia— T. 
1 pag. 139, e Morales, Crom. Genero T. 3 pag. 105. 


O Dr. Miguel Leitão de Andrade refere, que uma gran- 
de serpente Coluber, infestando estes sitios, ainda espessos 
arvoredos,, não deixava se povoussem em distancia dem 


respeito acabára tamanha façanha, e edificando em memo- 
ria d'ella no mesmo logar uma cidade, a que pôz o nome 


de Coluber e briga, commum e ordinario 


estribado em citações de codigos roma- 
nos, bulas pontifcias, é doações: de nossos primeiros reis, 
crê fôra Collimbria o verdadeiro nome, eo deriva de col- 
dis imbrium , oiteiro de chuvas, pela amenidade e frescu- 
ra da cidade, e de seus ferteis arredores, á conta das mui 
tas chuvas que n'elles êaem (b). 

Tão comesinhas derivações não merecem reparo ; o no- 
me euphónico de Coimbra tem sobrenadado inteiro pela im- 
pelnosa corrente dos seculos (c), sua etymologia, emquan- 
to a nós, é enigma indecifravel. R. Guemão. 


— sro — 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1085 O shah dá Pensra acceitou a mediação da Russia 
e Inglaterra sobre as suas desavenças com a Turquia. 

A Syrta levantou-se novamente: e os turcos fugiram para 
as montanhas. 


Bem podia a Russra tomar por timbre aquelleverso de 
Alfieri 


« Servi siam si, ma servi ognor frementi, 


— Ahi .se descobriu uma nova conspiração, ramificada 
no exercito e no povo, cujo intuito era destruir o governo 
actual e libertar os servos. Os cabeças, que eram militares - 
mancebos , já estão entre as garras das justiças imperiaes 
o cabo da policia foi demittido por não ter dado pelas pri- 
meiras denunciações que lhe fizeram. 

Na IncLarenna foi o parlamento addiado - para 15 de 
dezembro; masa imprensa teima que o não-hlo-de abrir 
antes de fevereiro, 

Continuavam as reuniões cartistas e as que põem à 
na redueção dos direitos dos cerenes. 

As damas começam a discutir em assembléas os direitos 
políticos feminís, e a pugnar com a palavra pela emanci- 
pação do seu sexo, . É a renovação de uma utopia de todos 
os tempos. 


Crois moi la virago n'est pas dans la nature, 

C'est un plat idéal pour Ja caricalnre, 

Crest un hermaphrodite, entre ange et caporal, 
quivoque au physique et surtout-au moral. 


— Escreveu 0 nosso. patricio o Sr. Monteiro Teixeira na 
sua riquissima epistola Sr |" E'mancipation des Femmes, — 
A natureza em ludo que liberalisou, e em tudo que refusou 
és mulheres , provou evidentemente, que as-fizera para rai- 
nhas da casa mas não da cidade: entretanto a sua condic- 
ção em boa philosophia é inferior ás suas faculdades e di- 
reitos naturnes: se a mãe de familias não póde nem-deve 
da republica, deve e póde, como inte- 

della por si-e pela sociedade futura, 
que representa, contribuir com o seu voto para a boa es- 
colha dos cargos eleetivos : — nºesta emancipação cremos nós, 
e apezar do millanario despotismo masculino, ha-de-cedo 
ou tarde realisar-se: —o epigramma tem:de ceder alguma - 
vez O campo ao raciocinio. 

(a) Miscellanea — Dialogo 15 pag. 413 * 

(b) “Dialogos de varia Historia Tom. 1 cap. 2.º” 

(e) Duarte Nunes de Lião, Descripção de Port:, cap. 5.- 
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Ao-coveRxo rrancez haviam recorrido por via de ima 
representação os deputados das-comarcas fabricantes , “clá- 
mando contra a união das alfandegas belgas e francezas, 
Deveu de lhes achar razão o-governo; continua a sobrees- 
tar no negocio ; e julga-se que assim ficará. 

Sôn que a saude de elrei anda profandamente abalada, 
+ já recrescem receios á conta de sua vida. 


O estado das coisas em Hr 


-se fechado a 20 + não sem 
murmurio da imprensa e sollicitude doscidadãos: é porque 
o regente havia deixado a súbitas a capital para acudir á 
Catalunha , onde as agitações tinham ganhado tão rapido e 
espantoso crescimento, que em Barcelonn eram já guerra 
civil das mais accezas e revôltas, Os 
«dentro 


mesmo tempo subiam para ir acudir pelo povo soldados da 
milicia nacional dos arredores, — As ruas nadavam em san- 


gue, e estavam entrincheiradas ; as mulheres e creanças pe. 
lejavam de suas janellas convertendo em armas, e arreme- 
sando ú rua, sobre as cabeças da tropa, quanto achavam 
em suas casas. A quantia dos mortos de parte a parte era 
horrenda na voz da fama —e 0 povo prevalecia. — Na ma- 
drugada de 17 a gunraição do Castello com os generacs 
Van-Halen e Zurbano 4 sua frente descia desarmada. —Os 
soldados vencidos e convencidos já abraçavam a casa dos 
cidadãos ; uma juncta governativa proclamava guerra á ti- 
rania, união e constancia. no povo até ámorle. Quarenta 
mil pessoas, segundo os jornaes castelhanos, estavam alli 
em armas, 

As ca de tamanho arruido foram, segundo uns, as 
imprudencias das auctoridades, junctamente com a teinia do 
ministerio em manter no governo da provincia ao verdu- 
£9 com. dragonas, Zurbano :— segundo outros, o boa- 
to de se concluir coma Inglaterra o contracto commer- 
cial, que no juizo do povo era um garrote brilannico in. 
dustria catalã, — ; Poderá o regente abafar. este incendio? 
Mas as scentelhas que “o produziram. quaesquer que ellas 
fossem tem no já derramado por muitas outras partes, Sa- 
Tagoça, Valencia e Pamplona já se agitavam — lá e n'ou- 
tros sitios, Deus sabe o que terá havido a estas horas ! 


PORTUGAL. 
ACTOS OPFICIKES, 

1086 Diario do Governo de 24 ide Nóvembiro. — Decro 
to: addiam-se as côrtes para 28 de dezembro. 

Adem de 26. — Decreto: extingucin-se os corpus de se- 
gurança du Guarda e Vizeu. 

fdem de 28. — Decreto: reiluzse a dotação do Conser- 
vatorio Real da Arte Dramatica de 7:5565 à 4:8345 réis, 

Ídem de 29. — Decreto: dimihne-se a dotação do Con- 
servatorio das Artes e Olicios. — Portaria, explicando as 
obrigações dos cidadãos para com os seus aboletados. — An- 
muncio da Juncta' do Creilito Publico, que no dia 5 de de. 
aeinbro pagará os juros do 1.º semestre és inscripções de 5 
por cento, 

Idem de 30. — Decretos : 
&irector do Museu de Lisboa 
da Imprensa Nacional, 


suprimem-se os empregos de 
e o de fliésvireiro e pagador 


MONUMENTO, 

1087 Pessoa da mais insuspeita probidade nos 
afirma — que um architecto Porluguez , acadêmico 
de merito; e empregado na Academia das Belias- 
Artes de Lishoa, por superior insinuação, desenhá- 
Ta, haverá seis mezes, um monumento para o Sg- 
amor D. Pero. — Era um obelisco. » tendo na base 
tres baixos. relêvos alusivos “a pontos cardeaes da 


a politica e militar do ex-Inverapon. — Este pro- 
jecto , que pessoa da arte nos dá por elegante e bem 
desenhado," corren mais fadario, que o meio gui- 
néu, “cuja Odysséa anda escripta: por'um inglez — 
e foi'por ultimo dar fundo n'uma: das Secretarias de 
Estado , donde , não sabemos como , nem porquê, 
mem para quê, baixou, ousubiu, para a mesa da 
es.** Juncta , encarregada do monumento ao LiseR- 
TADOR, e dos riscos do Sr. Lodi. 

Registamos este facto, como uma protestação adian- 
tada a bem da honra nacional, — Disséramos — que 
nenhum artista: nosso devia ir, mem podia ir, nem 
havia de ir a tal concurso. -='Tinhamos — e temos 
disso a mais íntima e cabal persuasão. — Não que- 
remos pois que., em saíndo a publico a já in petto 
decretada ovação romana do Sr. Lodi, alguma voz, 
entaramellada de estrangeirice , pregõe impudente- 
mente — que a obra do Sr. Lodi! foi confrontada com 
outra nacional concorrente , e por seu mérito preferi 
da. — Se alguem isso disser, queremos que, desde 
já, tres milhões e trezentas mil vozes estejam habi- 
litadas para lhe responder: cm córó unísono — men- 
tidos, mentis, “e haveis de sempre mentir “como vil- 
Des ! 


ENIGMA FOSsIL, 

1088 Em uma dasnoites de septembro foi tanta 
acopia da chuva na cidade de Madrasta, que a 
erreja cathedral de $. Thomé, cujo pavimento jar 
dois pés mais fando que o da via publica, foi pela 
sua porta do sul entrada da cheia. O bispo eleito 
para evitar que tal'se repetisse, deu ordem para se 
fazerem  juncto áquella porta certas obras de segu- 
rança, 

O artihice , “que já para: ellas cavava o alicerce, 
dá con o alvião em pedra que lhe impede ir ávan- 
te hamam-se novos alviões para o ajudarem a 
O que a pedra'seja, senão quando appa- 
Tece wma formosa e valente columna de granito, es- 
tirada na fundura de 6 Pés abaixo do piso da rua;, 
eira e inteiriça, e com o capitel' encostado “ao 
alicerce da egreja. — 43 pés tem de compridos a 
base quadrada, e'com 2 pés c 8 pollegadas por 
banda, teim sua feição de'molduras : 0 capitel tam- 
bem é quadrado , “e tem de largura 2 pése k pol- 
legadas: a circumferencia do fuste, onde pega com 
9 capitel, é de 6 pés e 4 polegadas, e juncto á 
base de 6 pés e 7 polegadas. — E o fuste abraçado 
de 16 anheis ou zonas da mesma pedra, de 5 pol-| 
legadas e meja cada uma, — Dão-lhe de pêso pas- 
sante de 35 mil libras, 

Nao ha coisa que mais attráia a curiosidade do 
que os partos artisticos da Lérra: — ferviam a con- 
templar a desenterrada, assim os naluraes como os 
europeus; e entre todos, discrepando as sentenças 
no tocante à origem da autigualha, era comtudo 
concorde o parecer” de que não longe d'aquella.ha- 
via de jazer alguma outra columna egual, ouqual- 
quer outro remanescente de architectura que muito 
importava esquadrinhar. — Mandou o ptel:do con- 
tínuar na obra da excayação por todo o terreno ade 
jacente á cathedral pela banda do sul. Não tardou 
que apparecesse segunda achada : — d'esta vez não 
era uma ruina de arte, senão uma ruina humana, 
— emvez de uma colutuna derribada um sepulchro 
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de mulher —no qual se liam em linguagem portu- 
guez, sem nenhuma outra memoria de era, as se- 
guintes palavras: — 

«Nesta galheta esta segura 

« Livre de correntes e mares 

« Debaixo desta pedra dura 

«Jaz Maria de Linhares dr. 
— Esta campa não excedia de 6 pés em comprido 
e 3 em largo. 

Passou-se adiante com a diligencia ; apparece ou- 
tra lápida, porém menor, e com a seguinte ins- 
cripção tambem sem data: — 

«Sepultura de Braz Glenzed e seus 
« Herdeiros &. 

Ao outro dia ressurgiu ainda outra pedra funebre 

que dizia 
«Inairo Geral que foi 
« desta Cidade e de toda a Costa de Pesca- 
«via falleceu na Era de 1635 annos. 

Finalmente alongando-se o descobrimento até o 
indireito da sachristia, ahi se foi dar com a espe- 
rada e suspirada irmã da columna,, egualmente es- 
tendida e inteira, com a base encostada à parede 
mesma sachristia, e o capitel á do templo.  Ara- 
bas as ressuscitadas estão já empé, e vão ser postas 
por ordem do ex."º diante da porta do sul da egre- 
ja, para ahi servirem a um projectado futuro portico. 

Por estas duas pedras, — conta o jornal inglez d'a- 
quella cidade intitulado o Athencum — que offere- 
ciam os brâmines gentios 700 rupías ; — e 0 corres- 
pondente do Pregoeiro da Liberdade de Bombaim ac- 
erescenta — que mil é ainda mais dariam elles, se 
o bispo as quizesse vender. — Muito disputam os 
europeus moradores da terra ácerca d'esta achada ; 
querem uns — que fossem as columnas Javor de por- 
tuguezes, o que já outr'ora estiveram em pé diante 
da mesma porta, onde as repoem ; e que o motivo 
dese terem vindo abaixo seria algum desses fura- 
cões incontrastaveis, que ás vezes cursam por aquel- 
la cidade. — Outros «contendem — que foram obra 
dos Hindus gentios, pelo muito que: semelham na 
fe; e máu gosto ás dos seus antigos pagódes ; — 
conjecturando — que em tempos atrazados e de anoi- 
tecida memoria haveria n'aquelle mesmo sitio algu- 
ma casa de oração de suas gentilidades, sobre cu- 
jos destroços fundariam os portuguezes a sua egreja. 


EDUCAÇÃO DE MENINAS. 


1089 Das pouquissimas casas que em Lisboa temos para 
a educação feminil, a que se possa dar louvor, uma é a 
da Sr.* D., Catherina Alvares d' Andrada. D'alli tem saí 
do um grande numero de senhoras completas, que hoje 
estão sendo no-tracto doméstico, exemplares e nas sociedades, 
ornamentos mui distinctos. Em-tumas e outras qualidades ex- 
cede a illastre directora : das suas virtudes familiares , mo- 
rues, e intimas é prova o filial afecto e respeito com que 
as suas alumuas a tractam , e que nunca depois se vem a 
desmentir ou enfraquecer ; dos seus talentos agradaveis e da 
arte com que os sabe transmitir, são testimunhas quantas 
pessoas frequentam as salas , em que s> rennem companhias 
escolhidas. A conhecimentos mui variados em lilteratura , 
assim nacional como estrangeira , ajuncia a Sr.* Andrada 
uma rara perfeição na arte, que de todas é a mais propria 
do sen sexo, a musica; sendo egualmente desta no pia- 
no que na harp 

A doctrina Christã, a historia sagrada e profana, a geo- 
graphia, a grammatica geral e particular das linguas por- 


lugueza, franceza e ingleza; a escripta e a arithmetica , 
são os ramos d/instrucção d'aquelle estabelecimento. 

O bom methodo alli adoptado permitte que as meninas, 
dentro em mui pouco tempo, fallem correntemente, sem 
esforço nem confusão, pelo uso de umas com outras, as 
tres linguas sobreilictas. 

A par d'estes talentos corre a cultura de todas as mais 
preadas que devem adornar qualquer senhora , nas diversas 
siluações sociaes, e sobretudo as qualidades essenciacs que 
devem distinguir uma boa mãe de familias. 

Os preços da pensão mensal são os seguintes : 

Para as despezas geraes, 125800 réis. 
Musica, desenho e dança. ..... 45800» 

Atendendo a que algumas mães de familias, até das 
mais distinctas na ordem social, se. não apartam Tacilmente 
de suas filhas e preferem, que findas as horas do ensino 
voltem diariamente á casa materna, admiltem-se, mas só 
com a mais escrupulosa escolha, algumas discipulas exter- 
nas. Para essas os preços da pensão mensal são os seguii 
tes: 


Para as despezas geracs, 75200 réis. 
Musica , desenho e dança. ..... 48800. » 
O estabelecimento está situado n'um dos bairros mais cen- 
traes é mais saudaveis de Lisboa: rua da Emenda n.º 10. 
O interesse, que tomâmos no bem publico, nos obriga a 
recommendarmos este bello estabelecimento a todas as boas 
mães de familias. 


Silvestre Pinheiro-Ferreiras 
MACRÓBIA + 

1090 Conta o Angrense, que na sua cidade vive 
uma Senhora por nome D. Roza Balbina, que tem 
de edade 106 anos e ainda promette duração 
ta Senhora é viuva, e sobreviveu a dezeseis irmí 

NONTE SINISTRAS 

1091 Manuel Pinto de Silvares, lavrador pro- 
prietario da freguezia de Saneto Adrião, no conce- 
lho de Barrosas , ía recolhendo para sua casa , de- 
pois «de ter passado o serão de Todos os Santos á 
lareira do seu abbade; Ao passar por uma sua fa- 
zenda sente, andarem nºella vultos a fazer à escami- 
sada sem sua ordem e a toda a pressa: retrocede, 
vem. procurar adjutorio com que dê sobre os la- 
drões; encontra o cazeiro da quinta das Lamellas; 
dirigem-se ambos ao sitio ; — os campos estão deser- 
tos; os sinos da parochia. segundo o stylo de tal 
noite dobram pelos Finados : — chegam ; lançam-se 
por duas diversas partes sobre os desconhecidos pa- 
ra os prenderem : dois tiros a um tempo, e quasi á 
queima-roupa , atravessam o ventre ao infeliz rouba- 
do. — Uma espósa e oito filhos tiveram no outro dia 
uma bem terrivel amenta: para acerescentarem nos 
sufragios pelos seus defuntos. 

Na terra juncto ao cadaver appareceram uma ca- 
rápuça de meia , e um chapéu de palha, já usados, 
dois sacos de espigas de milho, e pelo meio do cam- 
po varios montes d'ellas. O povo põe a bocca nos 
assassinos. 


INFANTICIDIO. 

1092 A 2% do mez passado amanheceu no lar- 
go do Convento Novo uma linda creaturinha recém- 
nascida, morta, e com a boquinha violentamente ba- 
tocada com um grosso rólho de hervas!! 


PRISÃO DE SALTEADORES. 
1093 De uma carta, que: de 8. Thyrso nos es- 
creve o Sr. J. J. de O, extraímos o seguinte : 
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Na freguezia' de Covellas' pertencente a esta co- 
marca representou-se no dia 9 deste mez um bello 
acto de justica popular contra quatro perturbadores 
do publico socego. — Eram estes uns bandoleiros , 
que tendo-se assenhoreado da estrada, pela. bocca 
de seus bacamartes exigiam dos passageiros em-d 
reito de passagem “e resgate “das vidas a cedencia 
total e prompta de quanto levavam. Dewrebate nos 
povos a novidade, acudiu gente armada, colheu-os 
em flagrante; os que já se dayam por victimas 
recobram animo : os malvados. são constrangidos a 
retirar , mas vão junctos., vão firmes , vão respon- 
dendo “atrevidamente com tiros aos de seus perse- 
guidores: — um já cafu atravessado! por uma balla 
pelos peitos, — é o João França. — Os tres restantes 
fogem para dentro de uma visinha maita, donde 
continuam a chover tiros — é retardar , mas não pó- 
de ser impedir: a ultima ruina :— por todas as par- 
tes estão cercados; a ousadia geral eresce com a in- 
dignação ; o circulo de vingança que os rodêa, vem- 
se apertando de minuto para minuto : — são desar- 
mados, presos, amarrados , e conduzidos com, gran- 
de alvoroço de todos para as cadêas de Sancto Thyr- 
so. — Um dos que mais se assignalaram n'esta hon- 
rada facção popular foi o-prior de Covellas, — Mal 
se accomodam glorias de valentia com a mansidão 
elerical por muito justa e sancta que seja a empre- 
“a, em que se ganham; mas o parocho de Covellas 
chorava, havia doisannos, a morte, ainda inalta, de 
seu pae assassinado pelos salteadores. 

INDUSTRIOSO “FURTO. 

1094 Obter arroz sem o cultivar, nem o com- 
prar, nem o roubar, nem oachar, nem o pedir, pa- 
rece um problema embaraçoso, mas não é irreso- 
luvel. — Maria , mulher de João do Coito + em Gui- 
marães ; “o'desatou por meiado octubro preterito de 
um modo ; que , se a patente de invenção: lhe póde 
ser contestada, a de introducção não consentiremos 
nós-que alguem lh'a impugne. — Era noite; não via 
a triste, com que jingenhar a cêa, nem dinheiro 
com que omercar e entretanto era forçoso que ceas- 
se — quem nada tem, póde ao menos phantasiar áme- 
dida do seu gosto — phantasiou' arroz: a Sr.* Maria ; 
Pega numa panetla; mette-a no regaço: embrulhada 
eom a capa; vae-so útenda:; manda pesar ans poa- 
cos de arrateis, — era mulher arranjada , gostava de 
se prover por juncto — recebe na panella-a encom- 
menda; “mas caindo de repente em si e lembrando- 
lhe que lhe esquecia o melhor para o mereceiro — 
valha-me Deus, sr. fulano, — diz ella suspirando — 
deixe-me ficar aqui isto emquanto chego a casa pelo 
dinheiro — assenta a panella sobre o mostrador e sac': 
= quando 'uma hora depois o caixeiro a tomou para 
a arrumar à um lado, descobriu, que era feita se- 
gundo o padrão da urna-das Danúides ; tudo tinha 
de vaso menos o fundo. Foira fome quem ensinou 
as pêgas'a fallar ; disse um poeta latino ; agorá ve- 
mos que à outra sua prenda tambem a fome lh'a cn- 
sinaria, 


SAcRILEGIOS. 

1095 N'um dosultisnos dias de octubro amanhe- 
“eua egreja matriz de Almeirim com a porta arrom- 
bada , 0 Savrario aberto, roubados “os vasos: sacra- 


mentaes, alfaias e paramentos. — Duas pessoas fó- 
ram presas por-suspeitas. 

Pelo mesmo tempo outro simifhante crime-se per- 
petrava na Beira-Alta, — Na ultima noite do mez um 
mendigo fóra pedir agazalho em casa do Abbade de 
Tendaes: hospedado charidosamente, e recolhido 
onde havia de pernoitar — espera, que tudo haja 
adormecido, levanta-se mansamente, e vae-se con- 
tra a porta da egreja; abre-a com um instrumento 
que levava, rouba o calix, e evade-se. 

Acha-se. pela manhã a novidade: — dá-se; pres- 
sa o administrador do Concelho Alexandre Percira 
Barbedo em mandar pelos caminhos, quem vá no al- 
cance do fugitivo, com tão boa mão e atêrto, que 
à duas legoas o: foram tomar, com todas as provas 
do seu crime, o calix e patena amassados, eio ins 
trumento com que forçára a porta. — Roi remettido 
para 0 juiz de direito da comarca. 

Dá-nos esta noticia um assignante nosso de Sin- 
fães o Sr. Padre João José da Silva Guedes. 

BRINCO DA NATUREZA. 

1096 Em uma casa da freguezia de Ajuda d'es: 
ta cidade, matando-se um coelho , ainda novo e sa- 
dio, encontrou-se-lhe dentro, juneto ao quadril es- 
querdo, um embrião de cuelhinho inteiramente re= 
conhecivel, e que nada tinha mal formado, senão a 


cabeça. 


VIOLENCIAS DO An. 

1097 Dois dias depois dos naufragios da Tha da 
Madeira , memorados: no artigo 1064 — e no dia 
mesmo, em que pelos arredores de Cintra, a subi- 
ta enchente dos rios dava assumpto ás tristes. relações 
dos nossos artigos 1010 e 1049, — investia-o mar 
com insolita braveza a outras remotas partes do nos- 
so territorio. 

Das duas para as tres da noite de 28-de oetabro, 
foia Tuma Terceira insultada de um crescimento das 
aguas, que posto não viesse a causar grandes pre- 
juizos, não Teve. terror diflundiu. pelos moradores. 
— Parte do caes de: Angra: foi innundada, ve varrida 
de consideraveis médas de tenha, que se nºelleacha- 
vam. — Para o lado de 'S. Matheus, derrubou omar 
um grande lanço do muro de uma: vinha e um pa- 
lheiro.— No “Porto Novo , abaixo da villa de 5. Se. 
bastião, onde é mais fundo, galgou pela rocha até 
à altura de 20 palmos, e arrebatou de uma fuma 
um fato de trinta cabras que lá costumavam pernoitar , 
passando além da trincheira, e do árco grande da 
Ribeira Secca. — Na Villa da Praia da Victoria en- 
trou até ao Paúl, levando mais de trinta grossas pe- 
dras ao forte da Luz, que não pouco ficou desman- 
telado, e parte da bateria entre o mesmo forte.e.S, 
Francisco. — O forte do Porto tambem padeceu as- 
sás, vendo-se a sua guarda obrigada a desamparal-o; 
evaler dos pés para senão ir engulida. Anão serem 
as diligencias, com que os pescadores , altrontando 
perigos de vida, acudiram aos scus barcos, varados 
no areal, arrastando-os: para as abas da ladeira da 
serra, nem um só dºelles lhes escapava. 

Quando , alvorecido o novo dia, ontros pestado: 
res de $. Matheus, que se andavam fóra, vieram , 
querendo recolher , encontraram por toda a parte 
rólo , tão alteroso., e a vehemencia da resaca , tão 
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inliúspita , que'só'a poder de mui porfiado esforço, 
muito ajudados pelos da terra, eatravéz de eviden- 
tes fiseos, poderam conseguir assentar outra vez os 
pés tio: elião, de que já não faziam nenhuma: conta. 
— Até ás dez da manhã aturou sam respiro a amca- 
cadóra"descompostura do elemento, sendo muito pa- 
ra acerescentar a confusão dos insulanos o verem, 
que toda a guerra das ondás só fervia e trovejava 
emite redor de sua vivenda, ao mesmo passo que 
mechós de meia milha para fóra-d'ella todo o ocea- 
nó jázia quêdo “e bonançoso. 

Na ilha” do Pico foi tambem grande a invasão, 
chegando na' ponta: do: Pico'a salvar desde a Pieda- 
de até à Manhanha: porém esltagos de maior vulto 
nenhuns ainda consta , que fizesse. 

Na ilha de S. Jorge, do Topo até á Urzelina, foi 
coisa extraordinaria, mas tambem não consta de 
maiores ruinas. 

«; Quem será hoj capaz » = pondéra judiciosa- 
mente o redactor do Angrense — « quem será hoje'c; 
paz de desvanccer a idéa , que'o povo rude conser- 
va de que no dia 28 de octubro entram os idibretes 
no mar to 


MAIS, 

1098 Vac por cêrca de meio mez'que o inver- 
no, ganhando por mão ao outono,' nos traz os 
céus escuros, os ares destemperados, asterras entris- 
fécidas, e as aguas revoltas e intractaveis. O Téjo 
anda levantado é soberbo: alguns barcos vindos de 
cima para esta cidade carregados de castanha”, - so- 
cobraram, constando haver com elles perecido duas, 
ou tres pessoas. — Dois navios , surtos defronte dos 
nossos caes, rebentada a amarração, foram-se de 
encontro um ao outro, não conseguindo senão com 
grande custo, arrancar-se do funesto abraço, com 
que Inrgo espaço andaram travados. — Uma  galéra 
stieca em a noite de sabbado para domingo, vindo 
pera entrar, carregada de chumbo e aduellas, veio re- 
messada contra a margem perto: do sitio de Belem, 
onde encalhou. — Um brigue rancez, querendo abo- 
car à barra, foi feito pedaços sobre os! cachopos 
d'cla, — Uma corvela franceza que se abalára na 
conserva do Sr. Duque d' Aumale;, veio outra vez 
repulsada do oceano refugiar-se dentro ao porto, — 
Um vapór da mesma nação sóa, que se perdêra nas 
aHuras de Cascaes: — Os tiros de artilheria, signal 
de mávios em perigo, teem sido ouvidos ao longe, e 
a diversas distancias, especialmente de noite. N'esta 
mesma hora, oito e meia da noite de 29 de no- 
vembro, por entre o estrépito de um forte chuvei- 
ro nos chegam com o vento da barra alguns d'estes 
sonis Iúgubres, que ás phantasias mais geladas re- 
velam as secnas mais tertiveis — é de temer que se 
estão realisando desastres — ; quem lhes acudirá ! — 
italvez que ninguem o possa ! 

De bocca em bocca se anda repetindo, que uma 
embarcação ingleza , recémchegada , refere ter vis- 
to na altura dos Açóres, a fragata brazileira,' que 
dºestas praias se tornava para as suas, tocar em um 
baixo, desfazer-se e sumir-se, sem ficar d'ella uma 
só vida. — Se assim fosse tinhamos que orar por 
mais de quatrocentos irmãos nossos, que lá se iam, 
fascinados de vãs esperanças, trucar a patria pelo 


destêrro,. os amigos pelos senhores, e a pobreza 
pela penuria. 


Felizmente, das miudas e escrupulosas investiga- 
cões, que havemos feito para descobrir, a verdade , 
tirámos convencimento, — de que o-boato, é inteira- 
mente sem motivo. — A embarcação que se dizia por-. 
tadora da noticia, nada contou, nem sabe, a tal res- 
peito: — o nosso arsenal, está no, mesmo caso; —.e, 
a Embaixada Brazileira n'esta córte, sollícita, como 
bem se poderá suppór, ao constar-lhe da baléla , 
tudo interrogou e sondou , e de nenhuma. parte lhe 
veio nem a mais leve desconfiança de assim Ler sido, 


RUINAS “ t 

1099 No dia 29 ás 4 horas da tarde desabou 
defronte da desembocadura da rua nova da Trinda- 
de para o largo de S. Roque, um Janço de parede 
das casas velhas, que ainda existem, encostadas ao 
muro antigo da cidade: que se está demolindo. Não. 
olfendeu 'a ninguem , mas podéra tél-o feito, pela cs- 
treiteza do sitio., Junco á Estrella tambem ba, cinco, 
dias se veio abaixo -um ripado velho, que por, for- 
tuna: não matou senão uma gallinha.. Por algumas 
outras partes tem já tambem caído seus pedaços de 
muros. Tudo isto prova com quanta razão, lembrá- 
mos e pedimos que se mandasse, fazer pela. cidade 
uma correição de vistoria, para se obrigarem os 
senhorios a apearem o que ameaçasse quéda,, 6 es= 
perâmos que assim se ha-de fazer. 

1 connzios, 

1100 Grandes chuvas, demora de passagem de 
ribeiros', falta de estradas e pontes, tem originado 
a demora dos Correios ; e por taes causas hoje, quar- 
ta-feira 30 de novembro ás 10 horas da manhã, falr 
ta em Lisboa a correspondencia do Algarve, propria 
de hoje,.o da direeção de Vizeu e Castelo-Branco, 
por Santarem. 


A VALLA DA AZAMBUJA. 

1101 O Nacional nos refére — que o Sr, Mar- 
quez-do Fayal se acha de véras empenhado, em tor- 
nar emfim navegavel à valla-da Azambuja : — hem- 
feitoria essa, vantajosa para o publico em, geral, € 
vantajosissima para os proprietarios dos terrenos que, 
avalia atravessa,' e para os de suas immediações., 
— Consiste o projecto em abrir caminho desempa- 
ehado “ás embarcações desde a desemboceadura da 
valla até á Ribeira Secca légua emeia de Rio Maior ; 
edesde aponta d'Asseca um canal até ás Omnias de 
Santarem onde se ha-de fabricar uma repreza. 

“Assisado foi: o pensamento de S. Ex. quando para 
haver de executar esta obra, com perfeição, procu- 
rou em Hollanda a um ingenheiro hydraulico, já 
amestrado pela pratica de similhantes construcções, 
mui usuaes em sua terra. -Aqui sim, que são bem 
cabidos os serviços dos forasteiros, e mui louvavel 
oantepôl-os aos naturaês.. Este ingenheiro por nomê 
João Orlt já chegado, ha mais de mez, tem exami- 
nado por seus olhos os sitios, e intende que não vi- 
rão a ser necessarios grandes cabedaes para se à em- 
preza concluir. — Já levantou. a planta das imme- 
diações da emboccadura da valla, com o fim de pro- 
jeetar a cortadura, que se deve fazer perto de Cór- 
te de Cavalos, para-se evitar a mui tortuosa nave- 
gação actual n'aquelle sitio, reduzindo o giro a me- 
nos de uma quinta: parte ; sendo esta a obra de mais 


140 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, 


facil execução e mais urgente por emquanto: e ul- 
timamente foi- collocar as estacas em diversos loga- 
res da valla e do Téjo, para sobre ellas registarem 
no inverno as alturas das aguas desde a bocca da val- 
la até Tancos, porque o Sr. Marquez tenciona em- 
preender depois a abertura da valla de Alpiaça. 

Para traçar estas obras é preciso ter um mui cxa- 
eto nivelamento do terreno ; 6 que a presente esta- 
cão não permitte conseguir ; mas de que setractará 
logo que desponte a primavera, dando-se então tam- 
bem comêço á abertura da cortadura mencionada , 
a qual em breve se deve concluir visto haver só de 
comprimento 924 metros. 

A grande utilidade d'estes trabalhos melhor se 
avaliará, sabendo-se, que a valla apenas é hoje na- 
vegavel no estio, e com grande trabalho e difficul- 
dade até á ponte de Sancta Anna. 

« Fazemos votos — aecrescenta o Nacional — para 
«que o nobre Marquez seja apoiado por todas as pes- 
«soas que de véras desejam a prosperidade da sua 
«patria, e que podem e querem empregar capitaes 
«com certeza de lucros : — confiamos que se não ha- 
«de achar só,» 

Oxalá — accrescentamos nós tambem — que todos 
os outros seus opulentos collegas na Juncta para o 
Monumento do Sexmon D. Pepro, imitando o seu 
exemplo, procurem n'outras similhantes emprezas 
fertilisadoras e civilisadoras um nobre e lucrativo 
emprego á sua fazenda, e juncto com a sua gloria 
« proveito proprio o proveito e credito da sua pa- 
tria. Façam florecer a agricultura e a industria : 
mandem vir para isso quantos hollandezes, francezes, 
inglezes , italianos, allemães e chins lhes agradar — 
toda essa estrangeirico não será então senão portu- 
guezía mui de lei, e tão bem aceeita de todos, que 
até os manes de D. Penro lhes perdoarão, como nós, 
aextatica adoração, com que ahi estão ajoelhados, á 
roda do risco do Sr. Lodi. 

PERIGOS DE OBSERVAR À RISCA O MAHOMETISMO: 

1102 De Gibraltar se partiu para esta córte Ha- 
gi Abdsalam Bin Aamour cubiçoso, ao que parece , 
de 'contemplar as maravilhas, que da nobreza e for- 
mosura da terra, assim como da boa sombra e aco- 
lhimento dos naturães, lhe encarecêra o seu con- 
terrâneo Cidi Abdsalam Abrudi, ao pojar alli na vol- 
ta para Marrocos. 

É este moiro Bin Aamour moço de vinte e seis 
annos, de presença nobre e gentil, e entre os seus 
de grande valia, por ser aparentado na casa do Im- 
perador , e havido pelos outros Talébes, ou doctores 
do Koran, como grande sabedor e letrado. Na sua 
romaria á Meka discorreu pelas mais opulentas e 
esplendidas cidades do Oriente, coroando a sua lar- 
ga perigrinação com a vista da Pérola do Occidente, 
como no fervor do enthusiasmo;, lhe pintára Abrudi 
a nossa capital. 

Aqui andou seguro é agasalhado de todos, por 
seus modos cortezes, até que a vista do turbante e 
caphtan accendeu as íras de um beduino da rua 
do Oiro. Era este um marceneiro, pouco sabedor , 
segundo o successo patenteou , dos ritos islâmicos, 
o qual vendo-o entrar para aescada contígua á loj 
e agachar-se por traz da porta, imaginou que e: 
acto, como o do pintor allemão no Cojliséu, e que 


em saíndo o oriental não havia de ficar a sua loja 
perfumada de nenhuns sândalos nem áloes ; — embra- 
vece-se “e arregaçando os braços, troveja ameaças 
sobre a cabeca do filho do propheta : —traçava o 
coitado desculpar a offensa, que nenhuma havia ; — 
explicava-lhe pelas palavras mais arabes. que sabia 
— que a precisão, à que satisfazia, era, em inde- 
cencia, muitos furos abaixo da que elle cuidava ; 
e que se o tomára n'aquella postura cra só, porque 
sua lei lh'a ordenava expressamente para tacs casos, 
sob pena de ficar , como homem salpicado de impu- 
rezas, inhabilitado para testimunha , privado de 
muitos privilegios ,. e incapaz. para tornar a pôr 
pés em Meka ou em Medina. — Mas estava escripto, 
que o inacepilhavel coração de roble do nosso mar- 
cenciro, não responderia á cloquencia theologica do 
perigrino, senão com; a logica dos punhos : — cn- 
trou pois a servil-o de muitas bofetadas, e a depe- 
nar-lhe as barbas. Com as vozes, que levanta a vi- 
clima, cresce a raiva e desatino do aggressor ; leva 
de uma alentada tranca, e desanda-lhe repetidas 
vezes: juncla-se povo, € o que primeiro era borbu- 
rinho converte-se em tumulto; o Sr. Verissimo José 
Baptista, que passava por acaso, rompe pelo al- 
voroto , e arranca das garras do novo Traga-moiros 
o espancado, tão espavorido e fóra de accordo, que 
nem quasi se podia menear. — D'este desastre lhe 
nasceu ao depois uma grave enfermidade para a qual 
no seu desamparo todo o remedio. lhe fallecia ; soe- 
correu-se ao Sr. Padre Manuel Rebello da Silva — 
profundo classico da lingua arabia, eo mais sabio de 
todos infieis , segundo é corrente em Barberia — pa- 
ra este haver de lhe conseguir um quarto decente 
no hospital :. sobre officio d'este Sr. acudiu logo a 
Providencia , não qual o moiro a esperava e pedia, 
mas outra mais cabal, — O Esx."º Ministro dos; Ne- 
gocios Estrangeiros o Sr. José Joaquim Gomes de 
Castro, assim como lhe constou a noticia, manda 
apparelhar em sua casa um aposento e conduzir pa- 
ra lá o hospede, acudindo ao curativo. com tama- 
nho extremo, que nem melhor nem diverso caberia 
a filho' querido e mimoso. — Agradecemos ao minis- 
tro que remiu assim este reino da suprema afftonta 
de ser apregoado, até por terras de moiros, como, o 
mais embrutecido e bárbaro de todos, — Nós lhe 
auguramos pelo bom feito o melhor de todos os pre- 
mios, que é a satisfação da consciencia, emquanto 
as orações agradecidas do seu hospede estão rogan- 
do a Allah, que dilate os seus dias em prosperida- 
des, como um ramal de perolas sem senão, enfia- 
das em seda escarlata ; que olivre de mirandas (+) 
e das furias de marceneiros da rua do Oiro, e que 
em se partindo d'este mundo o condusa pela mão 
ao longo da ponte estreitissima, por cima do lago 
de fogo até ao bairro do paraiso mais abundante 
de Hurís, que o façam em cama de rosas esquecer 
para sempre dos trabalhos das pastas mundanas. — 
Amen. 


(+) Miranda é uma das poucas palavras que o moiro 
sabe em portuguez — mas emprega-a sempre como sitionimo 
de velhaco : — parece que o motivo d'esta singular equivo- 
cação, foram as muitas passadas e dinheiro que para poder 
perseguir judicialmente ao seu espancador — o qnal anda 
Solto — lhe fizera despender pessoa, que este nome tinha, e 
que não sabemos quem seja. 


